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D. Padim lamenta anistia que 
mantém Lei de Segurança 

.. A vigência. da l..2i de Se­
pJ1LJu;a Nacional, que faz com 
QUt" todos os brasileiras sejam 
vi\tos como sub\'ersi\"OS em po_ 
tendal, tir3. de nossa saci~-
4ade suas caractcríst"cas de 

1
ociedade humana para t:rans­

fonná-la numa SoCiedade P"'­
lid.al. t:m'a aJtistia que man­
têm osa lei, como a anuncia-­
da pelo General Figueiredo. é 
uma an:stja que não é sufi­
ciente, que não res-Olve o p:rO­
blema da pacifida('ão do Pais". 
A cpôniiio é de D. candido 
Pa,dirn, Bispo da Diocese de 
Bauru. no Est.ado de São Pau­
lo, pr0ferida durante cOnfP­
rênc·a prOmOvida pela Comis­
!-ão de J\l1;tica e Paz. no Ultimo 
domin:zo. D. p~_d:m re-v2lou-
1e um "rc,"<>luc•cnário de pri­
meira hora'', desgostoso c:-,m 
o

1 
rumos que, tomou o c;,Ipe 

mil tar de 31 de março de 
1964. Ao mesmo tempO, íden­
tifkOu a e,.-istênc1s. de uma 
amrla p<>lítica, orientada pe­
los EstadOs Uni d ,s para pren­
der os país("!:- da América La­
t txa à sua ãrea de influência 
('6camõtcada sob o manto da 
''política de segurança nacio­
nal"'. 

dOr. No plenár'o1 destacava­
se a presença de :represr>ntan­
tes do clero italiano e de um 
grufo de artistas do Comitê 
de Defesa do Arcádia que 
compareceu ao enc0ntro para 
buscar apoio à sua luta contra 
o despejo do Teatr<>. 

munista e o imperjalista. - D. 
Padim situou. o Brasil entn 
as nações- que os Estados Uni­
doS mantiveram sob a sua 
tutela, para melhor garantir a 
expansão dos seus negócios 
econômicos. 

A doutrina de Segurança 
Nacional, segundo ele, se im­
pôs entre n6s, sob o incenti­
vo direto dos EUA, caract~ri­
zado publicamente durante a 
visita de Nelson Rockefeller ao 
então Pre~idcnte Arthur da 
Costa e S ilva. "O Brasil vi­
nha de uma época de ação 
intensa de politic~s populis­
tas que acenavam cOm pr.1-
postas de melhorias para o 
pavo, mas não t inham com:J 
ccncretizá-las. Essa direção 
confusa estabeleceu uma si­
tuação c'aótica que pensava-se 

entanto, (oi que as F orças AI­
madas tomar am o p)der e não 
o largaram ma,:.s. E isSO com 

0 
apOio ostensivo dos ameri­

canos que viam as Forças Ar­
madas como a única instit ui­
ção que poderia. merecer cOn­
fianca para encamtnhar o pro­
cesso de ordenação do PaiS1 

proce~o que acabou se ligando 
unicamente aos interesses d<>s 
.americanos entre nós". 

Al'DITôR!O wrADO 

O Bispo D. Adriano Hipó­
lito também prestigiou o en­
contro que teve ainda na sua 
platéin Os Deputad<>s Jorge 
Gama, FrancbSco Amaral e o 
Vereador Domingos Pusiol. li­
der do MDB ria Câmara Mu­
nicipal. 

ARBtTRIO DAS 
FORÇAS ARMADAS 

Partindo de um longo 1~­
vantamento bistór·co do pro­
ces.lt:;; de dominação interna­
cional a partir da 2a. Gran­
de Guerra, em que dividou O 
mundo em dois blocos - o eo-

qu!! fo~~e ser ordcr"'3-da com o 
e()lpe de 64. O que houve, n· 

o arbítrio imposto pelas 
:Forças Armadas ao Bra.sill foi 
caracterizado p0r D. candido 
Pad'm como urna cOi~ tre­
menda. "A D .)utrina da Se­
gurança Nacional se implan­
tou por todos os lados. Der>-­
tro de cada Min.ist~rio se 1or­
maram "polic'as internas", en. 
carregadas de fiscalizar os at::.-3 
dos próprio ministros. O Con ... 
selho de Segurança Naciona.~ 
foi colocado aclma do Con­
gresso, com.o organismo en­
carregado da formulação da 
JX>litica n'ac'onal. Todo mundo 
passou a ficar Sob controle. A 
vigência da Lei de Ser;uram;a 
Nacional faz c :.m qu"? todos os 
bras lciros s..,,jan1 vistos com~ 
subversivos em p0tcnc al e 
tira da no&Sa s0ciedade suas 
características de soci-:dad<' 
humana para transformá-la 
rmma scciedade policial". 

Dep·,is da fase neg,.-a do 
Go-verno dos Pre~dent':"S Mé­
d' ci1 e Geisel, aparece o Ge­
neral Fii,.i~iredo f'aJand.., ern 
"abertura" A um~- pergunta 
,1~ auditório. D. Candido r<'­
rlirou que ''essa abertura en­
che a gmt'=' de desconfiança 

A conf0 Tênria de D Cal"l­
dirlo Pa.dim fol :, mai~ ton­
c-n-iêa d~ to~a ;\ série dera­
!ertras o~niiar\a -cela Co­
~ ~'>ão de Jusfü;a e Paz df:> 
Nova Ieuai:u. O -auditório do 
Centf? de Formação de Lide-­
res fu·Ou literalmente tomado 
rndº n~es~árfo o acréscimo 
de bancos e cadeira,; para 
&.comodar O grand~ pUblico que 
aco?Teu para prestigiar o ora-

D Padim, qmH'1do proferia a sua palestra, tendo a seu 
lado o Bisp11 D. Adrianr-. 

{CONCLU! NA PÁG 2) -~- -----

Na luta po:r melhores condições de vida 

Assembléia Geral dos Amigos de Bairro 
mobiliza moradores de tres Estados 

. A Assembleia Geral do Mo­
Vlmento Amigos de Ba'no 
(MAB~, que ~á rt>alizada 

amanha domingo, além dos 
~oradore) dos bairros da pc­
nfer-a de Nova Iguaçu_ \."ai 
cOntar c:.m a presença de re­
preS(>n~an~ de a.c;sociatõe-s 
comunitâruts do Estado do i!° P~ulo e d!\ Bahia. À 

derac~ de ~...odação de 
Favelas do Rio de Janeiro 
~ AFER..! > deverá enviar ~ 

menos trés õn bus Cãl 
~s da ÕX7rdef"laçáo do •• . -: 
ten B ,:rev1am, no dia de on­
!5 OÓO presença de mais de 
•-~co ( clncc:. mil> pessoas no 

1 
ntr'Q em que os morado­

~ mostram-se dispostos "a 
~~;_ as autoridades n3 

foram anuncfados no sentid"> 
de possibilitar facilidade de 
acess:o a todos quantos qu"i­
ra.ro pa.rticip3.r da as-:embléia. 
que tem seu inic'o marcad1J 
para as 2 horas da tarde n-, 
giná-.io do Colégio das Jnnãs, 
~a Rva Barros Junior. o en­
contro em que os morad ·,re ~ 
farão para bu$Car fórmula; 
para .m:lhor lutarem pelos 
seus direitos, acontece ironi 
camente_ ao Jad') do' NOv-;_ 
Ieuaçu Country Cluh. o clube 
da chamada "elite ·guac:uana" 
Ba ~uto) grupos de Amieos d-e 

_irro alugaram õnibu-3 Pl"Ó­
~ para transportar O<: seus 
mem_h~s ~ facilitar-lhe;; a 
part1CJ.!)a('a:i rta. as,;,emb1é·a 
Outros ,e df>..slocarão rresmr, 
T?Qs ôruõu~ comuns sendo qu--
a~eun~ dos gruJ)"ls que com­
J)Q(>m a Regional n )is ,1o Mo 
vimento_ marcaram u1ru1 con.=: 
~ntra.çao par'3. a Praca. d:1 
L1bt-rdade-. dc onde irãQ em 
J>aSsE·ata até o O.lég'o d3.'i Ir­
mãs q~ 1:e local za. na estrada 
do <:;~nJanto Habitacional do 
Jardim Potiguara ma15 
nhccido r:omo "Pomb~I" co-

Aqu, 1~ panto de No\!'1 
Icua,:u é f:er\'idr, J')(.>la) linhas 
Nova leua<;u-JNPS, da emprc 
sa Ntturvia, qlJ(,, fa;, ponto n; 
fv · Ntltl P<"çanha, em frente 
,1 Casa T tu::i; Nova lgu.a.çu­
Prata. da Viação Vene-za: No-

va Iguaçu-Belford Roxo ( via 
Andrade de Araujo), Nova 
Iguaçu-Nova Aurora. e Nova 
Iguaçu-Xa.vantes, da empresa 
São Jo1·ee, que fazem ponto 
na Rodoviária Arruda N e­
grejros e Nova Jgua.ç:u-Miguel 
Cout.o (via Beta Esperança), da 
empresa São .rore, que faz 
ponto na Rua Dom Walmor 

PREFEITO RECEOSO 

A anunciada dispas· ção de 
aleuns mora.dores. de- pressio­
llaren:i durante a as<;l"mbléia o 
P'rc-fetto Ruy de Queiroz no 
centido de que ele 'f"l?nuncie fe2 
t'Om que O ~ vernantr pro~o­
,·es~<' uma reunião. durante a 
~'<'mana, rom os vereadores da 
ARE1':A, para an'3l'~ar M tm­
P!ica('oes do <'Tlcontro. Até o 
~ia ~e ontem Ruy de Queir.,;7 
ontm11ava varllantc quant.n i'I 

•11R ida "an C"nlée-io rl"'lc. lrmã~ 
<;f'"nrfo po~SiVf'l QU<' <•ln ma·• 
:1ma ve,. articule o Sf'11 Set-re,..: 
/ 1r o dP Plan-"'i3m<"nto. ~ta 
GC:r<'::au;:raMie-uel Junqueira 

N~nhu~ ·dOtt \'t-l~r;:;~u;;;~_ 
"111.Yta, se m<>stra disposto a 
~omr,a"M'('f'r no encontro al~m 

o UdPl" d .. GOVP.MIO. VE-rPst.-1"'1' 

~rvaldo da Silveira, que par­
pou juntament.e com 0 

ti~o Sccretãr'o do Plan~~-

menta, Sílvio Ferreira Carva­
lh'l, da primeira assembléia d0 
MAB, realizada em outubro do 
ano passado. 

Para garantir os inteera,n­
t.es do Mov;mento Amigos de 
Bairro contra qt.ialquer repre­
sãlia, a Coordenacã.o mantt'vc 
um plantão permanente du­
Tante toda a semanla, contan­
tlo també-m ('Om a as.-.:;istência 
da Comissão dP Justiça e Paz 
e(\ apoio diwto do Bispo D. 
Adr""·~.no Hirólito . A a~sis­
tên"i" mf'dica aos narticipan-
1f"'o: da as<:embléin. vai !-"er man­
tlrla f)">la c,quipe d"'l Cáritas 
D º"e~na. 

F.XTh1PI O NACIONAL 

O ,-.~.râter tntett,;;tadua.1 da 
A-."'<>rrb1~1a üt'Nll ito MAB 
<:r-rA dado pela vinda :.l. Nova 
TP.lJnC"•i e)(" f?'T"UP<>S QU<:? intet"'Nlm 
: Mo~imf"nto Cush dC" Vida 

m S110 Paulo, e O chamado 
'T'rahalh -,, Conjunto da B s.h :a , 
E ~scs R't'UJ»q virão em Solida­
r :edade à luta qu~ ó dPsen­
voh-ttla em n~so Muntctpio , 
por melhores condições de vi­
da e jâ tem um carátt·r de 
amplitude bem maior do que 
o de!.envolVido nos outros Es­
tados. 

DIRETOR DO DETRAN COBSTnTA 
CORRUPÇÍO NA CIRElRAN 
OE NOVA IGUAÇU 

Sete mll e quinhentos cru­
zeiros é qua nto os zangões e 
fundonár·os da 4a Ciretran 
estão extorquindo de motoris­
t a<: ;guaçuano,;; para aprcs.-1:a..­
rem o a nd amento de do­
documento!:=: de habilitação 
naqoeln óreão. A constatação 
foi !cit a. pelo p róprio D lretor 
do Det:ran, O>ronel Antorrio 
,! oão, dura.nu> vi~ita que fez a 
N ova I guaçu nh. U1ttma ter­
ça-feira. o eoranel tentou 
dar à sua vicia um carátCT 
de "incerta", mas av;~dos nio 
se soube por q uem o Diretor 
da 4a. Ciretra.n e pollticos d , 
!1-IDB licados à ala do Depu ­
tado Federal os,,.,a\do Lima e 
do cOmerciante Ernani Bol­
dr im, prerararam uma apres­
sada recepção para ele. Ape­
sar das flores c0locad'a...c:: nas 
me-5ias da repartição e do 
carpete novo que cobria o 
chãO. a ação dos "zangões" 
perJJ1aneceu intensa, o que 
Jiossibilitou o flagrante que­
os funcionários da 4a. C re­
tran tentaram de tcda ma­
neir2 ~mpedir. 

O FL\GRANTE 

A c-orrupção foi deS(0berta 
pelo~ repórteres que acompa­
nhaYam a comitiva do CorO-­
nel A.ntonb JOão e assim que 
chf~8.r"l.m f~ram procurad05 
pelo motor·sta José rla Sil\"1 
Santos que acusou um "zan­
gão" de nome Olavo, de t<?TI-

tar extor<iuir-lhe Cr$ ..... . 
7 .500,00 para apressar o ian­
damento de seus d:-cum~nto'i 
de habilitação. Um grupo de 
funcionãrios da 4a. Ciretran 
visivelmente e o m p r Ometid; 
com a trama, procurou n­
tern>mper a conversa dos 

jornalistas com O reclama.nt !'­

formando uma acalorada di~ 

cussão Foi. então que apa....., 
r e<"eU o subdire.Jtr do Ddran. 
Alfredo !1-ladcr, para garantir 
a ação da I"('portagem 

O incidente contribu · u pa~ 
qu('bra:r o ar artificial que o• 
politicos do MDB e a dire­
çã o da 4a. Ciretran tentavam 
cr:a:r em torno do Coron,:,J 
Antonio João, que cuidou en­
tão de ouvir a denúncia de 
.José da Sih'a. Santas e pro­
meter "cuidadosa investiga.­
çãou 

CONTROLHE FALHO 

A 4a. Ciretran já fo' apon.. 
tada pelo ex-Diretor do De­
tran Rural. constantino Ma­
ealhães, como "o Pont:> maia 
forte da corrupção dentro do 
Departamento de Trânsito·• 
Ao assumir o cargo. depoi~ c!.e 
articulaeões políticas entre o 
Governador Oia~as Fre,"ta~ .,,. 

a ala do Diretório do MDB de 
No,.·n. I'"'llac:u. comandaria relo 
Deputado Federal oswa!d, 
Lim-'l e p,to cornerc:a.ntc- Er­
nani Bcldrim, o atual Dire­
tor Agostinho de Carvalho, 
gaiantío que não ria -.e- preo. 
cupar em apuf!3.r a conrru­
J>(:'á~ do pas.sado (atribuida.:J 
ao erupo comandado p,:-lo ex­
Prdf'ito João Lub!lnco, que 
dominl.va a 4a. Cir-"-tran), 
ma~ em manter um contr01e 
~éri"J da rqmrtic:ão 2. ~rti1 
de Pnt?.o. 

O inc'dente <la última ter­
ça-feira vem d 0 mon"tr:lr qu"" 
seu rontrole ainda não con­
seguiu impedir a ac:ão dos 
corruptos. Alguma-. fontes do 
o,tran comentavam durante a 
semana que O Coronc-1 Anto­
nio João dP\'e estu<hr ã ne­
C':SSidade Ce uma inten·enção 
ma s direta em :,.; Ya Icuatu. 
de forma a treiar as "facili­
dades" que são permitidas p,,t 
aqui. 

VICENTE DE PAULA FERNANDES 
DEIXA SEM[C ACUSANDO O 
PREFEITO ROY DE QUEIROZ 
-O casuismo de uma demis- você quer nomear quem você 

sao mot i\'ada pelo interesse b 
eleitoreiro levou o Profe-::;or em entende, então senta aqui 
Vicente de Paula Fernand~s a no meu lugar ou chama o 
romper. Com o Prefe to Ruy Prefeito que apro\.13. e~a., 
de Quen·oz logo após ter sld, tuas jogadas para sentar, por­
afastado da Seeretaria Nfu- que eu não vou patrocinar 
niciPal de Educação Em ...... n_ uma ilegalidade des.s:ls" -. .....,. As desavenças provocadas 
~a com amigos, 0 Prof pela maneira irredutivel c ... mo 
V icentf' d. s"e ter ficado "e<:- o Prof. Vkente se ru:-ussva a 
tup~fato'' com as prOf:O!>ta,;; fazer o joeo político dos are­
que lhe foram feitas J)f'lo f"lista"-, serviram como J:-rinc -
P1-eíeito de dei.xnr a sua fun- pal razão do seu afasta.men­
<:ão pru+a. outro e assumir uma t) e saa substttni<:ão terça-
varra mai5 Pra fi<'ar receb?ndo feira _,_ d 1 
do que para qualquer C>isa. .., .. ssa a pe o "dócil" 

Na su:'l revolh <.'Ontr'.'l ac; Prof. Ann3do Arrua que na 
ofertas do Prefeito, o ex- <'XPrC"~são de elemcntcs l"ga­
S t · dos ~-0 Secretário demítido 

~re- ã.r10 -interino chegou ao ''entra na. Secretaria de Edu~ 
xmgamento dfaend? ouP não eação p~ra. ser capacho do" 
podia admitir que prOcuras- arenistas e pati3. ntua.r ·'• 
sem tratá-lo como se fosse rd u 
um mOleQue. Antt"s de sua ªC? o com os tnterf'sses P -
demissão. ele jA se desent.en- Hticos aue forem se impon­
de-ra com p.ar1am<"ntares da rlo" Es!ra!ó> mesmas for,t.:-s 
ARENA que o procuraram d~varn conta de Q\1º o Prof. 
t.entando obric:á-lo a contra- Vicente de Paula F ernande~ 
tar algumas de . suas protegi- "Nl ra ná-. dPixnr rabo preso 
das junto com .as prOf~sOras com ning11ém" esta,·a e,tu­
aprovadas no último con- thndo P. l •etilMadc, d,., rec.-"­
curso do magistério. Sua ru ... ga hlmento do Mlárh rteposttad~ 
mais séria foi c0m O Vereador em seu nome relRtivo n<> f"""­
Mário Marques, a quem ele ríodo cm que Comandou a SC'. 
chegou 'a oferecer 

O 
<.'arg, CT"et'lrta. "O Prof. Vi<'--·,fr• é 

quando o parlamentar CO.t'an- um homem muito meticulos..., " 
tiu ~uc a TIOmeacão que pre- numa auestão <'...,...," e=~ e1P 
tendia., contava cOm a npro- P-Osta de atuar dr- :,cordo ""'rr 
vaç~o do Prefeito Ruy de :1 letrn fria da k'"· infôr-
Qu(.)iroz ·. Diante da lns·stêncin n"a--am · 
do nremsta, Vic<"nte- de Paula 
F,ernand<"s replic.-ou que "se CCONCLU! NA PÃ~ 
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/~NFOQiJE~--=-~--- UJJZ Z.IZl DE 
OLIVEIRA 

~e1·ã realiv.<la. smnnhii a partir da! 14 hOrn!'i, no 
d ·,rio do ln~tituto ilc Educação so.nto Antonio, n 
·und:\ AS~e10tléh1 Geral dos Bairro~, objetivnncfo uma 
.. 1t:)c5o da ... (.:;,<, de toclo.-. os grupos cOmun tá.rios do 

"-lilnldpiC' de N<\':'l Iguaçu frente ao &handono a (lUI' 

1..•~tão relegados J')l-lO poder publico municipal, bem eo. 
mn dos result:ll10, práticos alc'ançad0s pt'lO. CO, rdena­
('ÜO Jie.nte dM del.:ber8.C'<>e>- da primf'ira e.s.sc11 ,bl~ia 
rcallrn.rln c111 cutuhw do ar> pas....a.do 

Creio que ~E-ra fo.lhn qi·rilquer on[,Jise se nú.o c<>lo­
t'arf!'l(X <' l\fovim,-nt(' Amieo1s de Bah'l"O d':ntro d• um 
cont("Xt:O renl de ~uns po<::~:bilidadr~. isto é, se não l1-
gt1nnos o MAB diretam<-ntc à atu?l politicn ~d1.J da 
I.~r,:>ja Cotôlica, cld1nid~ em Mede 'in e per.;teriorment.! 
em Pucbla, C' t')Ue enc, ntrOu na Pf ssoa do Bispo -;) . 
Adrianr') F pólito tic-um c,nheddn. " resr:ei.tadrt ;nt ·rna­
cior,ahrl'-ntc e 1·eal impul.S1onado:; da mobilização dest9.s 

comuni:.Jades. 
O mo\·hnento E' nnbi1ização das comun '.dad~5:, t:a.nto 

nf'stc corro <'m <·ut1o:; E:::tados ,11. F<.>t!er3ção, é consc­
qüênci::1 dirE.ta d!l ação social d:, nova. Igreja latir.J-­
an,erirana e C:e,ligá-lo deSSC -·011texto e lhe atr;bu·r 
valores r,róprio.s é cccrcr fahea·.· a realidade. 

Isl(., me 1c. ,-:i ~ retlrar a t:Mp:ca pror . ...:.: '1. d.? trans­
f~r . .,,a:- 1\ , ••. , rt1o :,<í<• ':ltual. exercida m:?.j".>rita.rt:imer.~E' 
p r r11·s~t"~S v: ,c:·màas à Cárita-::: ))io--·. ~.--.n1, rrn F<·<!. ·­
r:~çZiO. H-tl,·1···1·.--1.-n:.e de t.ai~ Y]nculO:~ w~n \ lc:r .. ~1:\ 

1 '·'t11t4:- i,..,qq C'O"'"'""t3<'~0 ,....,_ f•l;•) ,\ ror,.'r>'",:. que 
e,.,.r.,.~ 1 i">•'! ,:!,r..:11\.·ã · "'lítica '" :\í.> :·.1 A ,1:r \~ 
;,;,Ir;:? ,:,Or1c ri c.lef: de transformação ,.1,, í ró;,r!a -~gr"jª 
Cat'51ic-a e rãr· ("<.n:·o~ imag·nei: nm 3v,rnçÕ pf\~itlc:J. 
de. f-:rp·3 i•Ccp·),"jente, das C">munidl-:i~.;. 

1n·nizimr. pnr ,;::emplo, que o I\I,,:c. ~to M4ri'J Ar>­
êr~.::-ra J'C'(Cler~a cm seu gabinete , , .. , Hr:ud a .:ma 
..:·~•r.Jc:;.:-·10 ('e hf.- rfs c<>munitãrlos de ~()vr~ ; ,. 1~('1J. se:11 
~ "f!a7ur." do Bispo D. Adrian'> Hipólito, é querer tap~r 
o sol com a pene ra. 

Creic ~er da rr.áxima importânc..:a que esta assem­
bléia rPpudie tocla'!- as prOpostas p:>líticas advindas d~ 
5etores cPortunbts.s que se infiltram nas organizações 
popular~. para tirarem proveitOs próprios, e Se pro­
cure tirar uma res!"l)ução c0mpatível coro a resolução de 
1\Iedeiin e Puebfa, até {naturalmente), que possamos 
caminhar por 11 ,rsos próprios caminhos. 

SOCIAL 

Rcc-eberncs cr,r,Yite para assinst;rmos ao enlace ma­
trlmonial d",-s JGvens Maria Cristina e Aliedson, filho:; 
de Jorge Albf>rto Palladino--zaira Barros Pall8d'no e 
Severino de Oll\'f:;r 2 Costa-Dalva Ta boa.da costa, a 
~ :realizar Hí> dia 21 deste mês às 19h30m, na Paró­
quia cie N .S. c!c rátlma e São J·;rge, centro. 

Antec ;padamente enviamOS ao jovem casal, votos de 
plena frlicidad~ õiante dos encargos dessa comunhão 
social 

AGUA ATE· O Fl:SAL DE 1980 

InformaC'ãíl C'Olt.ida junto a pessoas ligadas ao setor 
de Engenharia da CEDAE, garante que o Município de 
Nova Iguaçu terâ água mu:to antes do praz.o de con­
clu.São da :Jen~nn?11:.da Adutora da Baixada, que é de 
no mirimo 3 , .. no:~, a contar desta data. Segundo essa 
fonte de ir.forn1:te,áo, o primeiro trecho da. adutora, de 
aprc>..imac:amente 27 quilómetros, ligando a Estação de 
Trata!DCrtc Õf\ Ccandu a Nova Iguaçu, entra.rã em 
cu~ logo que esteja concluída, até o pr'meiro di~­
trito <10 Muniripic... Independente dos trabalhos de pr<>­
lor.itament- aH· t; Município de Duque de C3.xias. 

Também rão vai depender da conclusão dos traba­
lhos na e!l-iê'c.áo <le tratamento d'água do Guandu. 
Gll.rantr ~queta autoridade que no máximo até o fi­
nal do pró,-imo ;.=ir.o o Mu.nicipio de Nova Iguaçu jâ 
estará beneficiada cem o reforco d'ãgua da nova adutora. 

Eda n('tícia ~ rr.uito boa e, se vt?-rdadeira {como eS­
pero), nt$ dá, S(nâc, certeza, pelo men,.,s ~r'a11ç8.s na 
fOlução de um dos problemas mais afHivos qut a po­
pulação deste :Mun~dpio enfrenta diariamente. 

.JORGE !.JMA ESTA' NUMA BOA 

O ex-d,·pt,1 adr. estadual pela AR~NA iJ?U,3('uan:l 
Jorge- Lima raa impossib'lidade de arranjar uma "mariOla" 
na ad~ini~1.ração C""-tadual ou mem10 municipal, foi pre­
mhdo ("(')m un,a a!)Osentador·azinha pela C ... -\mara Mu­

nicirat Q-. Nc\'a Iguaçu, no v'310r de Cr$ 21 889.00. 
dinheiro que J1ãc. t'az mal a ninguém. 

Enquar,to i,tc,, um operário. depois de 35 anos de 
trab;..lho, H1l a ~ol, se apOsenta com 90 pjr cento de 
um '6a.làr;0 mínimo. que todos vocês cOnhf·cem. Não 
é uma gracinha, cente? 

A MANSÃO DO CLEBER 

N~st•• f 1;1,31 (;l' . ll'gislntura. ft Cà.ma,-a Municipal fc:J 
motivo <le v.inas cr1h:u por 1-eu comportam•:rito tOm,­
pl"(Jmct > ~.om ?·e: desmandos do El:ecutivo !guaç11ano 
Ma.~ por ba,~r oo pano - ou da r-onte _ muit~ detri­
t i,~ pn.-.;~r-am n m que o povo rom:l\s,p conhec mento 
Qiwm_ \I' -~e:· :_e ~~eirar da taxa da ,;ubrnissáo •h L~·­
r.1slan~·o. ªC\. :F.,-c•c.two, ba.~a que procur -- r,aOCr q11an­
tc3 krt'-'10lwr o~ n Pref<'ítura r-ontra1ou e aquele c0n­
tr3.to c1e r,,vrt.1) e a pedido oe quc>--n. Não vou o.di­
~r-•ar -."I ~qui 11 .. me~. nem nada, pOjsi tcmoi um bl:co de 
"''""'1 or·•s <'11 e.· c1z,-m estar pK>CUpado8 com a morali-
71<.:i.O l1,'lqud" Podrr. Se de fato C!,':tão querendo lTTC'S­

r (l trabalhar "'•n hc,nC'íin~·- do p:,va, qur:- arrega~sem 0 , 

m~n!?'l.S e dc1-uu<'icm estas mutletas, 
Por (.'<<'JnJ·h: por que é que o-. nos;:is nobres ve­

re::i.dc.res . de hlrJc(' '.idE-pendente, que agora têm ltd~r ~ 
t 1•do mn ·s. nüC\ ,·i.~ à locaUd.ade de Pati de Alferes 
nam-ar o •·car,ic11'aba'", que ~ funcionário da Câtr..ara, 
trabalhando ce,mc carpinteiro ria "m::msão" do V€reador 
C'lehf'r :\fach:1.rlr, clt Miranda? 

Todo rr,undC' n~ Câmara .sab<? d;sto. tncluslvC' mc-us 
C!\N"ls v::.-roc-n,ior·c-s do Cc-nom.ir.ado hl~o independente. Ma!. 
rr-"'fere-n ficar 1(0riz:\ 1d-:, da tribuna, discutindo o sr:!O 
do~ anjc~i, õu que passar para uma ação mai3 con­
crcb, q11e ':.'t!'almente at1alc a Adm:nistratão Municip:iJ 
e s,.. .. órg:;ic t,p·il;tor - a Cârnllra. 

BANC,\DA DO MDB SERA' CO'NOCADA 

Se~1mdo e Ven:~rior Br-nto G ·TI<'~lvei:; {um rlo~ vP­

re·-ulC'res rla ala 1nrlcm11c!c-ritP.\ ~ lrl"r~nNt rl'"l bar-cada 
deverã, 2.n1e~ (1.., re.::i.brir os trab:..lho, leeic;lativos con­
,·ocar U'T.t reunjã,, d-e toda a bancada Pari. di'lcutir 
uma fõrmt.l:i QU~ tire a c.pos'cão da t1+ste- situacão cm 
que !i=C cn('Olltta, Qe ser maioria nomln'almente, mas na 
prãti<:-a ser :r.inoria 

Acha e Bn,tc- oue a. bancada não J)Odc eOntinuar 
corno vP:,, vinclí" ate, aoui. v··,itada para diSc11Ssó"s dec;­
~ac::t~r>te:.. FC' digla,Hando entre si eno11a,,to o E,c-e~uti­
vo fa7 o qur quer com o aval do Poder L 0 [!"i-Shtiv•.·. 
Se ele todl) r.fü· for pOsc;ível uma unidade, a maior·a dE 
6 ofi,..i:<1.1·â a e1-trutura('ãO do bloc, parlamentar inde­
pendPnte. 

E· i,qc aí. g('"n1e. Pouca converSa fiada e OPOSI­
ÇÃO NELES? 

MORRELC Ul\l L!DER POPULAR 

Falec"'u ~Pman;\ l)rô:-rima pasc;:ada o cOmer,.;.i:,,L> lc;­
tnaf'l H~1.,.,rii:, n1u• f1 t's:rnte to-i!'I a s1•a vf<lo;a c:p rleclicou 
à C~"'-R tlr nn,·1) Aegte 1\"[1micluio Jc;mael Ra......, e: a.-.e­
~:?.r ~,, tr1 ,.-;.,-,f""?"'r, ~ ,.,...,. ,,..., dnc: bem c:,nl"'"'ri;~ík: c-ri­
"'"""'C'iant~<: ,;,,i:;tr- l\1!11ro•..-íniO ro'""' om" .....,,,-t,.. ~ .. f,,.....,..;, _ 
f':,..,:: ,-c:r,l'llh,.,1',,c: ....-.. v6,-·,.,~ 1n,..::ilirl9rlP.- ,,,, ... ]~ ........ ~ ... ,:,..::,_ 

va ,,.,, r x,·<'ln:tP n~ôrl'io de vida. iarn:t.is :.b1.nt1onon a ('"1U. 
~;'l do ra<.,·c,. Foi 1n1 hOmPl'l'\ 0nP:\i~ilo na,_ }nbc; T')"tT'tll}'l_ 

T"I:; ,._ f'11t1'> lhe 1 0,1P•l tP'l"J"ÍVeic: T'("T"<:Pf!1lif','iC<: nnrante toda 
esc:~. lonizn noitp ra.cional de 15 ano<:: d~ (11·bitr·o e prP­

notPnl'.'i:! T~lvi:>z ? c-ausa do ace}Pramento do su-:t rlO­
C"nC-~ .,... ("0JJCMUC'ntrment" ~... cu~ ""'lorte 

nnanàC" rn rPS;dia n--. Bairt<> Nov.'l Era nec;te M11-
nic,iplo .,,, f1.mrlarrr>c; 11JT'la As~iar;lo r'e Am:p-nc; d,. B1ir­
r-o "r.r,,rifr!'l""'n<: 1"'0 c:.~11dON"\ Tc:rn~Pl R-......,-.. ,,,.,.. ..,~n11nl .. 

t>r,l)"'l P'"~ \"t<"·rr~dor 11m consJan~ e fiel ali3d<Q ~ ... no"-~a 
fot.:,1 cornuni1ãria. 

1')1,(>, .... rf'<:t,- HO..,...ento 10"'"º ~o n,1~10,1P .. r,-ítirA ,.,, 
p}nn'o::: ?.. <:11~ f'\r.t:.Õ• :-:.., j,'fpOlóP:1l'::t, Pvnro1; .. :l .. 9 f"1'T'lh:"1 ,~ 

~ dP m:11.,"'1·~ ,1e l,~i-~t'~l~nn.::) ..,.,.3tirl1fn O"ln ,..,.,., Tc;:...-,-,pJ 
~~-r-c;: ro: r,., .. , ac: nonnb,..;.,,_ ""'~; .. «of,_:,,. ... ,. ,\nC"to ')\'fn-

rll"" fa?E'r in<::tií'n ~o poHtic:o e pe~sOa humana que foi o 
ttf.-ri,h c;dadão. 

Ao" Ff"'uc; f::l"r'ir:nP'll e rompanhciros de luta ac; nos­
~,,; c;iní'i:>r;t!. r"nrlo1;i,ncl3s. 

O S1<YLAB E /\ GOZI\Ç!\O DO BRASILEffiO 

r ...... 1,nrlr ;,.~pi...-, vh.>01 1 "'C't"" .,,. ..... .,'"'.. ,.........., •• ,,..., "''~"' 
l"t" ,...,.,,S- r. c,•,+,.,- '""' .....,;,.,,..,,u T~t- ;. , ...__,.,.,,...,n"'>rl.., 1"0"' "'> 

"l'i~P d · r,rt"!"/,1,..n ,. t"O"" " Q11P~r> ~n C:::.l(',.•
1:<1h . 

N•n,in !'/onirh ''f"l'nHPte" _ onv:1'\rll' n<>i:•O,..,. ~" . ~'':7D,..: 
c:~c; c-nn-> ... rt;l.: c;:(•f'ai .. an11i em N"ov~ Tffuaru TI<"> rl•n 
rla nuf'il:l .. ohri'' (' hu,.ar nndC' c.-arl::t um drc.,.l:W"I c,nr 
rai~sl:" 0 lahC1rnMri0 esn!\rial a-. reo:.p~ta,;; f~r3m ~m 
niw~l rlP p.-.7 ::,<'fiC'I . Í'~ matorht. oueriA. ou~ n oh19 M raio:.­
sc na <'3be(a de Frefe'to. ou~. orefe,-1am quP o Sk'-'­
Jah "";qe c;oh1·r n "NA~A. outrO<. c:obrf'" ::i ~~AF 

Frerff"ricõ pr-(:~'"ª- h'm<'m ('Onh<:>í'ido da ma,or,a rl.º" 
if?il~cuanos. de~ahafou: Qu<." ca:r na cabec:-a do Pre(e1t: 
que n<1.da. O Rny não merece uma morte decorrc_ntc d 
um ir.-.;trut'lCn1<"· ck mais alto edâgio d .., cOnh('c1me11to 
técni.co-cu·ntHicr, do ser humano. Isso seria multa hon­

ra para ele. 

AGORA MAIS PROXIMA OE voc1:: 
MORADA, A CADERNETA DE 
POUPANÇA D/\ FAMÍLIA 

AMoifÃ»Nx li 
AGltNCIA NOVA I3UACU 

RUA CYrAVIO TARQUINO. 1• 
TELS. : 76T .9576 e 767 -6593 

SABADO, 14 E DOKINC,) ~ 7 
- --- ------ - ._ --·~ 

CONC' O 

D. Padun lamenta ani~tia 'tue 
m~ntérn Lei de Segurança 

poniue n gente não aahe o 
tamanho que- ela t<'m. Uma 
aht·rtura qae decreta uma 
a.nistlC que mant.Em cm 'llc~n. 
c a a Ui de S<"gur'anta Na 
cional, p0r exe:-nplo, não é su­
Ciclentc. Dsa anistia não dá 
garanti:\ nN,huma sequer R.08 
anto:t:ados, qur ficam vig ad::-s 
e J)":'rma.nccem sob o m~ 
c::ontrole que havfa at1te.s Parn 
qu<- a :tni:tit s:-ja real, tem­
se que mo-lifkar as le1'.J 
transformar a ~oc'cdac!e'' . 

O POVO LUTA 

Padim fe1. qu-:-stão de dl's,-.­
tacar as lutas dos trabilhaco­
r!..>s dtJrante tod?S esses ''15 
'a.nos de escuridão'' 

CONCLUSÃO 

- Uma COi.8&. para a QUI. 

g~nte não deve fechar 
1 

' 
olhOs é que rnc.rno a ~ 
aã.o mal.e: forte, niio tirou 
Animo de re&htência do- t 0 

Multo ant<s do &e !alar""' 
ab<rtura, os trabalhado"" 
est::Lvam faz<"ndo greve. lutL "'­
do p0r seus dire .. tos, ªPN!'li: !\... 
t,.ndo o ..,,_, !<ie'al d, ~ 
da.d~. E.;t,, (, um <Udo ~ 
prOc<!'SSO ~do, para 1) QUaJ I 
gi?ntc_ tem qu, t<·T tnuttt, 
a <:ençao: ? P_Ovo ªS-'lWlllndc 
uma con,ciencta. p<>lit ca llOtl 
e dan'"½ os pas905 que a H11--. 
tória lhe r~nn·te Sem gra_,_ 

d"-; rreccupaçõe! idecl6eica. 

mas bllkando em b:oeo 1 
Justiç'a de que tan!o ?rEclaa 

Vicente de Paula Fernandes deixa 
Sf'1',f1U"'. '.'f'HC>'>r~í' " p .. .,feito 

l{uy de Queiroz 

CELSO SAI COM SAMBA 

LOgo mais à noite, o ato, 
Cel~o Mo<;;C'ittro estará c;e des­
pedind'> oficialmente da díre­
ção do Teatro Arcádia. Ele 
vai parfdpar da roda de 
~mh::.. C'Omandad~ p,P-1.., can­
tor Simor,t"-V P N"ln Ü"""~11nto 
~p...-.('nte<: élo ~aJ'T'b!'I. 01,n t 9 r~ 
tambPm C"'mo ~tr3<'Õ'"~ o~ 
J'>:"teodeiT"O<! P~nlinh() rl~ MO­
r;rli\rlf' Ioae~nrle,,nt~ A ,,p7.i') e 
p~....,iMo a:\ Portela. O ~tor 
,p .. tã é'.Tilll"('iftnrlo n~r~. ;t nró­
vl.,,p ._ .. ,,..~,..~ "carta 
~l::<>•-+a" <'ó10,.......,..:in +·rlO<: 
r,l,•·Qc; TIC,,,., ;c; ••,=-,, 1'1:;..., VÕ\I 

f ... 7 .... ,,-~ ~r,,.,,-,. ... t ...... f, ..... _., 

.....,PtP'" n .--r,11 c:_p;,. .,......, l"Jll~l"l'I 
f,.. ............. ,, .. ,..,... ..... ,.. ...... ~ - ,J, ,:i,..._ 

,.,,,....~--1--,,, .... ,,t,.. .,.,....,;J" n,,,,, P•l 

fi7 "''.IP n!io fO\ l'Y'llf'O rln­
,-,..-t_,. ,.. t"n-1'"''> ,......., nue C"stiv(" 
?i r-.-..-.tr, ,-ln ft.-,..:;.-!,'.>" 

rf.., infOrm~rÕ<>c:: do nue iã 
"" .... -A'";'"'"~ ""'""ª'"~ 1V{-"'<'";ª,." 
""tl"'r" ,;, .. ,,. .. ....,:,..,l ... n T"'l,,,,..'ll,...'\_ 

__.. ... T,t.-. ,1,. f"'\,1"··--- .•., T'l·.,.f! . ;_ 

h,,-., ,.i,, 1',t;1;;; ... l'\1•., ... ~ ................. -., 

,., ,. .... , .,.,..: .......... : ... :t-... ~.... ... .,.,., 

-o ...... -: .. ,.. .,..,:; ... 'Q-:it!,. .... ~ ... ~·, 

....... (lll<fT'"'l'P\ 'P'- ,. .. ,..·,....i ... ~ ... ,. ... -... 
"J;", ..... ,.. .. +., 'C:;+tr .. ,.n .. ...+ .,.1,.. nl-_ 

,..,..,...,..,1('(\P<"" ~,-tj'°ti,--,., r,11n _'l""t'\_ 
\t'llVl"1"'1P.-.f-.,., ,.,.. ,.,-. ... ....-,hrJ, "np~ 
~rau'' e '10.i patrocinar. entre 
outras c-oisas, a reaUzacão de 

rodas de ~mbl., todas a, 1101.­
tes de sezunda-feira. em N0-
va Iguaçu. O e,,;;petácub de 
hoje e amanhã no Teatro Ar­
câd'a, N:presenta o primel,Jo 
passo para. 2. consolida(io 
desse trabalh') que de\·e ser 
iniciado na pri~ra !lem3.nl 

de agost'>. 
A convite da d1re('â., do 

direção do "Jorn'\1 dP l-to\t" 
Cel"'o ~'[O<::c:aro mante..-ã na­
quel notici--~o 'l""~ ('"Oln"'a dtc­
varicdad<>i: intitulatfa "J:""1'19M 
Livre". Com ~ c;1B !tai~a da 
direção do Arcádia. o TeatrO 
nerr,-.at'le<'eu ~ riirecão du­
rant,:- torl:-t a <.e""~"':\ já OU" 

Nél'a. ~atina. indiO"\dt! 1'111'1 
a<:~nmi'r o e-aro'" nPlCx "!"­

fpc<:nJ"E>"C ·A,_..,~,..~n .\T"""'ll " 

.;'ulio Ces::1r da Sih-a. iiã-. ~ 
m('rc;:h-.., rl;q:,oc:t~ .. u,.a._10. 

c-nn.<:Mera n<lo a ãree. ''ha<:t~nt,, 
l"'i11~A., l"'~r~ <:P t.,....1-i'\n.•, 
tr?..,011il'lm4"'"'te" R as ta nte 
,.....;t·,.ad~ ~plq ,;""l ?h111,..;n li 
i::"-P"t" ..:1 .. n: •. :.,:;, ... ,1,. ("'nl+--•,1, 

dn FENTG Nt>1:>.:-i 1'.f(IFn .. ~ 
.................... T't''""l""'::t;.- ~ : ... ~:,..,.,..,"! 
.,-... ;t.,, TV"lo ~,., .. , ... " ~,.,,,,,.-~-to-'~ 
FPr,:p- ni\r;:i .-ão~,..,-n,-"11""'" 
... : ......... ~ .... --1-- :., 1-......... +... ., , .. ..:i .. •· 
,:;-...,,.P"lnt,._ .... ,~ \' ... ,..q., • P..ní 

-r,.1:..., (""'<:"- ,-t., c:::av" r .... ..,..-1~_ 
_.,..J..,,_ ..... , ......... ,._ r,,,..,..-·· 
.,...,,. ... n .... r·rr-r.•• r"' ~ .. tn ..:1 ,...1.~ 
"Jllf~--... =,.. ..... ...,... .-l-'1.... ,.6-, t-,.J~ 

....,,_ .. ;,.Oc: r,"11õtl,.r,·" ~.t, 

ar11TT'lulanno n ,..~~ ,n,·t·"' 
infonn:irÓí'<. no •·cr~ F-·rrola,-"\ 

iffl lI~~ .&CC It .& 
-~ decorações 

tapetes - cortinas - revestimentos. 

forrações. etc. 

Cortinas prontas - 300xS0O 

Vendas a prazo sem juros 
. .b . .unanol f'elxs>to, 4/17 - loja ll8 

GALEIUA VBPL.l,N - Te! -m.~ 

KAKO'S 

Travessa lre1w n. 9 

-----------------
Leia e üssrne o Correio da Lavoura 
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Antonio Grilo --- Zorly Martiu: r; neva resistência j Cbega de ganhar a 
conrEUTIYl DE IIYI IGUIÇU 

1 
() pre,i()et,f<. (hOl'OU aO cOnre<Jcr ª.ª'."5t,

"· ...,,,bO~ auerra e perder a paz 
C'I'"' ·"' m11lattt,:; o.\ sargientcll', fot dP tá.xi, t.O JOCO • 1 

'lt'le ·.\n e tiro..i fotografia di;> co.lc;ão cx.ibmdo os. 'rnu"t­
r-uJoS tir- sun. r ohu~tei: sc-.:u1gcnãria . E" a imArm. d" um 
hom('ni i:,opuJar que 1te anWlcia para João Batista de 

Zorly Martins, membro da 
comisfão de 1eorganJzaão d., 
partido Trabalhista Brasllc ro 
cm Nova Jgua(u, dlSSe que 
chega de ga.nhllr a t:Ul'tfO. e 
perdc-r •a paz para aqueles que 
fiz.eram do MDB uma casa d0 
nc, neeÕ('ios, vendendo influ­
ências sem se preocupar com. 
os anseios e angústias do 
p0vo brasileiro. "Oefendcmo!l 
- ~ ntim:ou - a efetiva valo­
ritação do homem,, por en­
tendermos que o braço do tra­
balhador é a base geradora 
de riq·~ezas . E o MDB, como 
uma frente p01ític:'l da:; or.,o­
~içõe,; brasue·ra!- n.res"ar rle 
contar com inc1ntestáveis lí­
d1-res dcmocrâticOs. ae:asa\ha 
ror outro lado, uma gama de 
oportunistas que ~ó qucf('m 
tirar proveito da insath,Jacão 
popular para s: e seu-; gr11-
po.::. Os primeiro,; e:anham a 
eu!?ria e os segundos de~fru­
tarn d'\ paz. Ba"t" p0rtn..nto -
('nra.t:zou - d.,,. f{n.nh<'r a Pl.1er­
r.t' e ocrckr a -naz ... 

M unicipio contin uou 

}'iuc1Ndo. no ctt l"" que muito acrada ao ri.:>:;so povo, 
para depcls iaturà-l'.l eleitoralmente . Bern ou .mal, o 
(;0\-crno, l\tra.vé., aos sc-us estrstegi<,ta.s aquartelados em 
dedicado plantão c-lvico, propõem uma nova _ era r~a 
o rcci.me. tinta1rdo. ('Om a mOnumental máquJila pubJ1

-

c tá.da <l·.• que s.-- dilizam. S<'m pudor algum, da~ um 
toque c•l•m0t.-nltie1' il 110s~ dependência - agora, mal!: do 
QU<' nuuca. irnposta pt'JS.S grande~ potências: do mundo 
ra.Pitalista , ~ frente os Estad<>!» Unidos. 

Dentro des~e e~quema ê proclso entender que e 
J'f'ç:·rrA. bu~cu ("t consenso. e!lsa.iando uma democracia 
meia-er-rúectãO r-~ra uso de uma vasta c:arnnda da po­
rula•,-ã,, ,pe tcr.1 c:imo vanguarda urna elite d ta li­
beJ"S). qu ,.. se vrepua para aderir de unha.., e dentes ao 

"i,tcma 
Se ate ben. tJCUCo temPJ essa mesma elite (incluin­

do-~e- aqui até ~tore5 da própr·a Esquerda) c<>mbatia 
tenazmente OS governos oriundos do goJpe de 64, tcm:is 
que corl;iiderar. pelo ql!e esta~ Obsen•ando agora, que 
tal oposição tinha um preço, Cu ~eja, a distensão um 
rouc mJ.h~ ace!nada do estado de exceção. para que 
es..as mesmas Cc-rça.S, atê então marginalizadas pudes­
s.:-111 uc,·a!n".'ntt? l.'nt:"2.r no jogo politico, do qual se en­
c<.ntr,.waru ara~tadas pelo pcrsonal srno prussiano de 
Gehel A c!.1~S.:d~11da de MagaL'iães Pinto é o exemplo 
supremc· de~se comportamento. Ele foi congelado c ::..m 
Mla a ~i.:a ' 'troupe" e impessibUitado de eont nuar fre­
quenta"ld ~ os d·)niin!os do pod,:-,r e dai passou a arti­
cuta .. ur:::i li;.1;WO%C-m de l eve tendência opos·cion·sta 
,como manda r, roa filosofia mineira). cngrOssan do 
d~''.-ta fornt.e a o:vfa. de p rott?SWS que se pronunciaram 
com cre-~í'ente rnteii& da:!c a partir do "Pacote de Abril". 

A !.ituaçâo econômica do Brasil é caôtica. Para 
camuflar t;,.SC cn.~ o Goverr.o nã J pode mai~ manter 
sob tens.fio uma ·toc..;edade inteira. já por demais sacr _ 
{1carfa. ao longe df' 15 anos de arbítri:; e violêr.cfa. A 
abertura, muugm:~da com a 3.Ilic:t a (com todas as sua:., 
conderiáHi-l,; imp?rfe_1ções), foi pro.e-ramada para que o 
~~r,le. ,.,ssa, <l:sq111 pra frent-:?, divid r ,, seu passivo. 
N~o <J ,stnbuira,u O!' lucros, n~as vão distr .huir os pr~­
J'JlZOS F ccmo r.i"o comeguiu tnlnsformar o Brar l nJ 
anunci-,,;r, paralsc ilha de tranquiEdad~ no mur!<lo 
t.··r,1\ ~tcw:c,arla l~'lo milaere da multir,l icac;;á - do, pãei::, 
~- ordein ef.rn.bckc;.da resolveu t'Onvocar velhoc: in.migo 
par.'\ t:rrumar :1. casa, ajustando-OS num quadro pluripa.r­
'.id.rriv q· Ja n::.::-{C' ah:.trah ["::!la mistura O!'lfnºa (, , 
tl)-:l~'S a.e; C'C're~ 1.Wolfiflc::-~ 

,\.r..::-.a:- <'..e t,1,!J, a \·-:-rdadeira revolução brasik ·.\ 
P' -rr.arie r nrnmi\el e a prova. disso é que o n:::>\··-
1.i1eti.t: popu18:r caminhou sob as nuvens negras da r -
l)rP.ssa_o. M1_11ta . r-ente hoje se espanta ao observar .i 
e7.~g1..n~1a uc_ loeranças JX)pularc5 a utênticas que sr 
n:· ,em JWlto a cl:;~se trabalhadora com plena cOnsciên­
ria do __ ~ODK'ralc hi!l-tórico que vivemos~ infensas ao pa­
~b::,.,io IX,lJJUl ~ta e ao carisma de alguns chefctes 
Pre-re\olt.:cicnár.lO"t''. 

e ü li a.1:Clho d<- -, -<10 cOmu"'itã.r-·a r~alizado nas b'l.~·e· 
ra'J,LI~ i:::e- ª'":"tra pcl Faís estimulado pel a Igreja (que!~ 

m ou n<.10 ,:,s seus algozes), vem contr ibuindo para 
que o pcvo ,-ncontre o ~eu caminho descobrindo a su::i 
ft_>J~ª Se e pocier constituído, depois de 15 ancs, de­
c, 111 tr1·ca1 a :sepressão pela manipulação temos aí n 
~\'& .<·"iO-:.ntc êle que a Nação não se dêixon abater~. 
ta.I:a.s · que cl~ t,Clje se pre9ara, com uma nítida von-
1_,.a , d~ e~~~:. par~ ... mpreender uma rova resistência eon_ 

nossa comlssão de T"COr&:a.niza.­
cã o está a cargo cta mt.nh:,, 
JY-'5SOª e mah os companheiro 1 

Edés o da Cruz Nunes, An­
tonio Mota, R odolfo Quaresma, 
Al J,;io P into de Bar.rOs ~ 
Walter Faria pacheco 

ENQUANTO NÃO SE 
OFICIALIZA 

SOCIAL DEMOCRACL\ 

Enquanto o nOsSo partido 
não (,e oficializa - diSSe - Os 
trabalhistas cont nuarão den­
tro d '> Movimento Demoeráti­
co Brasileiro. lutando p:;-ln 
cumprimento do programa emJ> 
rlebista ,. disputando. dent r o 
dos dlretórlos do M-,vlrrento 
Democrático Br a..sile iro. posi­
C'Õí'.., na -. ,.onvençõ~ _ E s&.mos. 
com um~ <'hª"ª re e;is traria P"­
ra disPUtarmos os cargoS de 
dil'('ção do Diretório Munici­
pal ~m convenção que será 
realizada no dia 26 de agosto'' 

CONTRA A EXTINÇÃO 
DOS PARTIDOS 

- S ',mOs a favo ·· do plur 
partid'lr· smC, p .,rtanto r-..,d:­
calmf'nte rontrário.., à ex·r"nc-õ ".l 
de-sta 01.1 daouela organl?n.ção 
partidári"l. Querem-:-~ <' lut.,_ 
,...os r l!?l~ r eOrv'lni1ac-fi do 
Partic1o Trabalhista Brnc:ile·r' 
mP" ~<r'nio, <'ontr1 .. rlíc:<=olur3

" 

~o MDP 
_ Aqui Pm N ova tcr'.la('u a 

O Partido Trahalhista 
que e!-tamos re('onstruindo 
djsse - t erá nriOridade ab;o­
lnta ~r~ com ·a i;e~oa ho.­
tr..UnJ. . T,:-,rá c-:>mo base a s ..,_ 
cial d<·mocracia e no plano 
prãtico proc1.:rarem()<:. dar cor­
tlnuidadc às r cfOTm::l"' r -- ~ ­
se. iniei:ldas oelo Prc..,id--ntc 
.!oã Goulart _ De1e - c)nt -
nuou - nartic;param os \"Pr­

àadeiros ·trabalhista<-; brasilei­
ros. id~ntif)rados com a defe~'l 

\ 

dos ,•alores r,indamentais dl 
,..,.._ssoa hnn,l.r< VamOs aco­
lher de braç;.s 1bertos e com 
mu. to resp-2it~ homens como 
Doutel de Andrade, Sérgio Ma . 

única facção realmente c,po­
'1cionist3. atuar:t~ dentro do 
:MDB, à qual os t rabalhistns 
poder·am ~e 'aliar na rlisputa 
pelos cargos de direção do 
D iretório Municipal é a cor­
rente, liderada p"'hs Deç.u­
tados Francisco Amaral e 
Jorge' Gama de Barros. Esta 
facção atua p0liticamente de 
acordo rom o programa pa 1'-l c-:ilhães, Leonel de Moura 

Brizo)a
1 

D a.rcy Rib"iro e to-
1 dos os demais companheiros. 

l 
vít:mas do nrbítrb de;tes 15 

. anos de ditadura mil tar. No 

tirlári:i- e f:'m defesa dos an-
seios e angústias do povo bra.­

~ileiro. 

Prolessores iguaçuanos 
avaliam movimento 

"EQUIPE" TRAZ CONFISSÕES 
DE RODOLFINHO 

Com o cbjetivo bãs:co de 
efetuar uma avaliac;ão irm 
profund;dade do ânimo da ca.­
teeoria diante das novas :ma­
nobras do Governo Esta.dual 
e d:>- ("':;tado em que se (>ncon­
tra a mobilizacão da classe, 
os p1"0fe~.)res iguaçuanos, 
principalmente da rede esta­
dual. e~tarão .reunido~ hoje a 
partir das 10h no Curso .. . 
EME, na Pra,;a da L berdade. 

sivelmente o desdobramento 
do ano letivo a t é as férias do 
fim do ano. Apesar d sso, é 
nitida no seio do pro(ess:>ra­
do a oOnsciência de que o Go­
verno Estadual vem manipu­
lando com paliativos c::.m o 
objetivo de .esvaz:ar o movi­
mento da classe e protelar o 
mais possível a concessão dos 
benefícios prometidos. 

()')tneçou a circular r.ekta 
tt~na, em Nova Iguac:u, 0 
n , .1.3 da Revi:st:i E".}uipe <m 
~ua nova fa~c. Entre o~ de"'­
taquP-S. desta edição t'·mOs l\ 

tntrev·.sta com o e:-,critor Ro 
dl'Jlf"' Quaresma Filho. R·~dol­
finho faz revelaçõe~ sorpre­
ti:1\den!es que. ce-rtamente, pro­
"0earrw polêmica nos me-li>· 
llOlítieoa e llterári ~ de No~ 
ll!U'<IÇu, 

A Rev~ta F.qu1pe traz tt.m­
b.~m t-ntrev ~ta com .)'or~e Ga. 
ma e Franci5co Amaral s:obr~ 
'bO\IDs partirlos: um conto r\-: 

Art.1.. 1- cantalice (alar.do ,i:.. 
Anistia; uma c1·ônica de D. 
Adrian:, Hipólito narrando o 
drama da mulher comercràrla· 
u_m texto de Paulo Faria cri~ 
ticanrlo a CLT e outras rovi­
dades 

A ('-Xernplo do ocorrido c· .. m 
a edição anteriOr. que publi­
cou aml)la entrevista eom N~, 
Albert,:, ~ que esgot,;,u em to­
das as bancas, os cd tores ct,\ 

Equlpe e ~tã~ hvando fé que o 
m "smo ororrerá cOm o númt"!ro 

atual 

SOM 
POLY10X 
D~ .. 

A reunião é c~,ordcnada pe­
lo Núcko de Nova I~uaçu do 
Centro Estadual de PrOfesso­
res (ex-SE:P) , que, como tem 
feito todf,S os sábados, vem 
procurando avaljar as reac;õ?S 
do profes..:iorado ieuaçuano 
~ como solidificar as c>n­
qu1st::K até agora. efetuadas 

Entre os professores de No­
va l~açu, contudo, o clima 
tem ~-do mai., de espectatlva 
diante das atitudes que a. . . 
SEP rag;:.ra Centro Estadual 
de Prof~r-cs} vai tomar 
cuja. liderança de um modo 

,:i:eral ;i c1.\S.:<- do magL"-tt:rio 
tem ac ... ltado A neccssidad~ 
de cOmplemC'n tar os d ·a 9 k _ 

tiVO\ tem Sido p. princiJY!I C3.Ua 

i a de os professores não se 
manifet1-tan·m abrrtamentA..· Por 
uma n ,wa ~ vr temi..ntJo pOs. 

SEP E CEP 

Em assembléia r 0 aUzada na 
ABI ?. ~ol"iedade E shdual do~ 
Prof('<:'-. ~<;; dec 'diu fundir-Se 
com outras duas entidades d<' 
prOfC!=:sOre~ que ta ela se alia­
ram durante a luta ou'" cul­
minou n'a. f!Tt'Ve do intclo do 
ano. Em razão de...sa fus ã .., a 
Pntldad('- t('VP o seu nome t ro­
rado o:tJra 0:-ntro Estadual dns 
Profe~c,..l'í'!II. 

N n última rM1niõn rl.., Nú 
rleo de Nova TP.'~<"11 l"'C9F"'rt 

,lQ no -.4~õo n" ..:""-tlo. ,., CT.P 
NT dPdd111 u ~rtfr-inar do ("O. 

mltr dP D"fM::rt do Arcádia P 

tio O>mlt@- cl'-' Solldaricrlade a -'l 
fJ()\·--. llu Nicnrég-ua 

A ~ urlüo de hoje 1.~stá m':\r­
C'Jdlt f)Ara as 10 hl) ras e ,;erb. 

re:.1llzada. na sede do Curso 
EME. na P.-.1,,i da Liberdade 

Leia t: ai,bioe O ~Corrt'io da Lavoura» 

....... 

SE ILII I COIIL 
Ati .i,v(e ,lc ;uas última:1, atívida<k,, a Coop~ t .-a 

Ac1·ícol1;1,. Mixl;, d,:- Agrtcult :: <', dr No·va l guaçc v m 

~1::ra~?nn~"~c~:;:o r.:
0 se~i;ror~~ ~;;~~in:l~~ :~ ' 

farta pr( du<;ú,. neo ~etor agT<>pecuário 
Ena êf'dara,·6et feita;; e'.'<ta V-mana ao CL.., o Pr , _ 

dent~ da C<'op<-r&.t.iva, Sr. Maurício do.; Santo~ P n to , 
d i~5t ttr ti.~sumido a adminb1trac;J.o cm Ass"mbléla Ge­
ral d, Ct•Ot·crnd(·~ n~ dia 15 de dezembro do ano pa.e­
!D.rlo, cr.or1:uniGade í'm que apresentou pla.t9.(Crma çrO­
mete11do b:i~icAH:rnt<., manter ·ntérUga.ção com tod ,s os 
ór'!át"I, <lc GOH,rnc Federal, "voltado, disse, para o fato 
de qui· a CC"1,perat;va é empresa auxiliar de GOverno, 
praticar.Hb t.tócs f:' normas do sistema corno neste caso 
ocupando-~~ da v.grvpecuárla". 

A CoopPratwa, em g~stões de- produt",S de aUmen­
taçã<, c~n~t'gU'.l!, através da OCERJ. quo ta::: de milho 
for n(:Cida!'l pela CTP - ())missão de Financiamento d ? 
Prcduç&o. A p.:.rtir dai, e \.--.:-rificando que n? momento 
o Ministro da ..\gTlcultura p-re-t.e-ndc chegar a um nive-J 
de produe;ã,, óc al"mentos capaz de atender à popula­
ção do P aí~. ao 1~1Co de uma eficaz d i:3tribuiçã ), .:1 0>­
ope1·at:va Arricom M iY.ta de Agricultores de Nova Igua­
c:;:u L til.l. . f('~tern e seu agradecimento à Cabal. na pes­
~oa de seus c-1,ni,;-1110.i matc.res. como o Gerente Reg·onal 
Suc-1 Sucle~cc. Ce! . Rolão, o O,eíe da distribuição noc; 
\'at ejoi- . Dr. Lul/' Gon:zae:a, e a secretária Sílvia. E~te 
~eco.11.hec~rnE: ntc. spgundo fontes da c~operativa, é de 
1nte1rr\ Just·ta perque foi pOr intermédio desses ele­
m'!'ntos que os n >operados f3ram abastecidos de cereal3 
b;1tatas. cebola~ r é!eo de s.oja. a preços muito abaixo 
dos fixados cm Libela. 

A'> ente~der qu,:- r_'ad,a. s e cOnsegue- sem e-Sforço e 
luta. Maur ício Pin!'c. ~ ~eus eompanheirOs de d·retoria.. 
t urlo têm frite par:::. realizar a~ promessa.e:. contidas na 
plataform;.1 r.clmin:~'irativa lançada por ocasião da p:,sse, 
LUm <h:se1:1r,<::ntic qu,~ vem se credQnc ando pelo êxito d 
u1z,.n11as rncctiaa~. m~rcê da conjugação intdigente e l 
r xtcut1vaw.ente elal -orada na dedicação dos atuais di­
r igentes da Cõopcr~t?\'a. E' de se destacar o dev;;,ta­
men"t(\ rio du:etor cOme.rc:al , do diretor gerente e o de 
relc?..:õ~s p:tbhcóS. Este último, por exemplo. no que di.z 
respeite, ao~ ir-tf:r€sses da C cosperativa, te·m- s2 reve­
la, lo um \'erdadf'irú aliado da admin·stração. (TOdO 
e.;,t.c corpo duigeT,h!, diga-se de ru,ssagem. foi eleito a l 
15 de ctezmbro último'\. 

Em dc1.:0Hênc;a de tudo isso, há hoje um entusiasmo 
fOr.t d.e comum cnt~ E os cooperados, que aplaudem tudo 
o qu<.· \Cttl sendo feito junto à ())bal, s:->bretudo na 
tortri.:i. de atendtniento do 2.tua ecrente, Cel. Rolão. que 
vem SP rcvelandc um adminiStrador ~umamente interes­
sado em cumprir Lelmente uma eficaz d'stribuicão de 
aUn\cntcs, Of>rmit r.do ao mercado regnhd:.r apr<>veitar.sc­
dn orOcc.s-50 d: ... abastecimento à pO;Julação deste E"1t2do. 

Nova lí!u'3~\1 está de parabéns cem o trab'l1.ho de­
scm-olvido pela Cooperativa, que por outro la,lo oree­
ccpa-sr. etn dar a este MuniciP1o ume. atenc;á q,u1.· há 
muito ele vinha merecendo em razão d'c' seu c:!c-.envol­
virl\ent'J populi,c:onal , em todos os sentid>s. A O>opc­
rativa Agriccla MLxta d-e Agricultores ,,t.. NOVa Iguaçu 
entende. de sua p{lrte, que cada município deve ser Ut ·) 
ao conjunto que e<lifiea 'as obras do Governo, s obretudo 
quando C!-ste assmala sua rigorosa atençãO' à produção 
tl~ ,Ii:nc"'to. que p .. omo\·~m a aeropccuária 

Na toto. o Sr. Mauric.io do:) Santos Pinto. qunndo 

1 

co1tve~a va com o n0sso compan.'leiro, Gerson Belem de 
Azer~dc. 

i 

DENANCY DE SOUZA RlBEIRO 
DENANCl' DE SOUZA RIBEIRO FILHO 
DELARIO DE SOUZA RIBEIRO 

SOUZA RIBEIRO 
"'SSESSORIA JURtDICA. 

Rua Tnze de- Maio, 85 Gr. 203 _ 
Nova Iauacu-RJ - Tel, 767- 2950 

- ----- ----- --------·~ 

CO NTAtl ll. A DE NEL S ON ~ORHIER LTOA. 

Qrcanhaçio df' Eml)IVl:a.s - A.nlst~d P"tle&l e 
t "on,f"n ·ial 1V1 1•1 ri .-. , ,,. 

Ei,.cr116ric, A, NU(\ P4"\,'ft:'lht\, 301, l...,lW!rtu,a 

1Sli:DE PROPRl." 

°h'I 767-.174'', - N lKua('u - l'\J 
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11egoclo e o seg111nte: 
\, ES 

~PCUndo aiJ:l..11.,, intcll'Ctua s, ter u 
'• 1c te ra1z.es é unta Qu"..atão slmplt."ll-
1, ,•nte hioló~ca (Eucaflt!ã\ 

\"IA BR.~SlLIA 

A Grnnja do Torto está igual à ca.S!l 
do Ti:. l\'l'•ga to1to flnt\.l rl<" •;rmana tem 
flbeodc fR<qu.e Boni 1. 

DENOM'I:--ANI>v 

Ot.:,indo a RédJo TB.mr:tio, cheeuci :J 
coud .~ão que ela deve trõ(-ar de- n.ome 
Ot\"e pas.;ar a se rhamar Rê.dio 0.<'>·e~, 
Stou~ ou eoi~.1 f).ln:cida. AI~ de a1..·•11rt.10 
<..om ·.> som Jh-coWQ:uC a muSic-1'C"Play, ;.)<; 

top. - ta.maio e cois1 :i..s<1m. ( uc prN!t,r'.li­
r1a.1n em !!Ul procrarr:ação ( ,o,--rivel. r ~r 
srn:iD 

E já que- o n..•r,CXio é ~se. aqui <'m 
!\'i \·a Igua;t! algo também prcctsa trocar 
~ LOme: I:. a Prai;a da L brrdade, pois 
na tc,:UndO.- reira P<,l.Ssada não se viu U­
b<-rdude c;_J..u1d::, os "azulõcs" de rapina 
1 • n1 as " ~-s de>ê ra~,-a1<>~ da LbeJ da d:! 
1. ~:l i; 1a,10 -. .~.lt..u (> .. -S te Jta­
v:ir:.1 voa.r , d direç~o à j1J'.)ltç:l. (1-e v111di­
car1d-.1 a n5.o a.€rnol1c-i'to do Teatro Arcádia), 
coisa que também não se vê h:i um bOm 
tcn.µo. Ser que Farsa da Realidade e um 
nome adequad.>'!' (Paulo de Andrad~). 

RESTAUR.\:S"J'E ARCADIA CI) 

Finalmente, o Teatro Arcádi3. se en-
cont1"'8. com a arte. mas com a. art-? 
culin.il'ia <JOrge K dka ) 

RESTAURANTE ARCADIA fllJ 

o C.el.so Mosc aro foi dewedido por­
que rião qws trab""llhar na cozinha (Jorec 
Ku-,<a.J 

RES-:AURANTE ARCADIA (ffiJ 

A cultura Jgu.açuana é um prato !e to 
/Jorge Kafka) 

TI::.ATRO ARCÁDIA (1) 

Meu reino p:>r um bife a cavalo (Sh1-­
ke,1'lf'are) 

'l"EATRO ARCADIA (II) 

A consciência do homem está no es­
tõn,..:;o CBrecht). 

COMEÇA EM CASA A CORRUPÇÃO 

O Tribunal de Contas do Estado, em 
te.e. existe pa~ julcar a honestidade de 
CAt•1nos, autarqul...s, companh as esta.­
tai~. tal e coba, sob a sua. jurisdição. 
Só oue nesse regime desavergonhado t•m 
que ,i,·emre, o TribUJUl de- Contas é 
:nais: uma nrapoea pro pes.soat se ajeitar. 
Tai o General (poda ser outra C)lsa?) 
D.:miJo Nunes que não me dc-ixa m ·n­
tir De acordo com denúncia do Depu­
t~lf-> José Eudes, m. Assembléia Leti\­

lati·r"a, o gPneral está traficando inOu­
{ncla e ad tando naquf-'le Tr bual O adá­
gio ropular: ''.Ma.teus, primeiro os 
t<'Wi.. Norocou a mulher Be:ltriz par.1 J 
T1 ih1inal com )W.ário de CrS 37 mil: sua 
~nnã C,é!ia. t.ambé-m C:Om o m~sm salá­
r o <' filho Danilo fqUe é caJ)itáo, or1 
p::,i pois!\ . para diretor eeral da Secre­
taria do Tribunal, e encaixou seu outro 
filho RE'lnaHo na diretoria do O,nt,<> 
;,.~ n strativ, da Barril Fiquem. p0r-
1ant-,, tranqUilOs todos os t'Orruptos qut" 
ar,davam por ai tem('ndo as ''~arras mo~ 
r.\l•zadOras .. do Tribunal d<- Contac::, O 
r.er,PTal Dantb '\""unt-1, l- do ramo (Enock 
Ca,·a1can111 

1 l'!RULHA IDEOL<'>GICA 

Com rel&çi:.o l "dJca• do p <>! VU.On 
d,- F '"t'1ln.~ nes~ roJun:1 . rmana rxus~ 
Ja. tNtho a dtzt·r ti \C'guin!.e: 1 _ a·­
sumo A h-a.f-c "A <'ir ... 'l.df' ftca maia l,onita ,e-~ uml,u:-:.", prir.dpalmentc:,, Nc:-,.•,1. lt,Ja('U. 
urr:-a f"'u!:u_:r S'("ffl ncnhuM ,1ane-jrun:rnto 
tdbnno; 2 - 11 n-,ulhl"r gr6.vJ fo c:>N filho 
n'J colo (· fruto e!~ sua imagina.('iio jã 
Qt.:e (.Stav.n t.A::, J)n'O('\Jr&do, rom o Fiat 79 
'"lrn<lo t0Mentârt " f.Obrr, painel , rx,rta...: 
Ju\d;;_ l>"-"rn etc.: 3 - O pr()f,-S..<1Cr ultima. 
mC'n1c> ;m,ln rr-uito 1:wrrocupndo C'Om a tur­
TTa d" Mcs-,uim r por 1!so a."1da. rucnd,, 
um ra~hr.·unto k!<' ,16g-C'0: 4 _ ti.1 cO­
lr.Uor,·· C'0'T'I o jorr,;ü !-"~ n('nhum 6nu.s 
poi,;; <' r11J<' g'anho corno flipOquriro dá 
ra"a vivrr atrumen~. f.()rtant.o. SPm 
11uc tr.c pr :-icupci com os outros c;-'ll.abo­
rnc!o~ do jornal: 5 - acho \'O('ê um 
r-hr. to: nrh') tamhc\m quC' vo~ dev('tiO. ler 
tuôo q1.•r ~!'e\'tu e f'a.zer u.,1 ~ame de 
rons• ,énc-la com N·l:ltão ns bcsteira.3 cs­
<'I" t'is com o ffll nome e- <""'lm o. nom~ 
c:uc yori• Inventa JX"IT":l oru~r o mlt:-rimo 
clr c,;:p:1f'O dn "Net'"úc;o é o ~r''!'Uint<>", não 
d:l:~,:ri ,-!i:,11c 'S par-a os 011·r.>5 colaN>ra­
ct rcs: e nl3-1s: você tem que se:-,tir que 
ma melhor fase do jornal não era cota­
btrrador. no!,; anos 73, 74 e 75, e deo:sa 
fBS4· eu participei e se q :cr sabf-r mais 
r.obre m·m, poi~ vOcê c:ó m<'" cOnh"ce e mo 
p;pcnueiro, aí vai meu curriculum: 

Nasdf.o no Estácio, noct melhore.::. dias 
lie um .st.•LS de janeirO. fui r ,g·strado em 
N:,,·a Igua('u e criado cm Me!-quita; vac.­
r:nno e torcedor do I mpério Sertano, fui 
mn1"'lue dr rua: ~ei jogar ronda. •·r,ur­
rlnha'', f".">!'i:to de uma ce-n-eja e de uma 
c:1chacinh:-i cOm l·mão; c-m trem ch~io 
vin io <'omo pin(?t'nte gosto ft,, o:-icoct"' 
n::o tel"lh.., nl'C('O"t'"'it., fl("TT\ rpl;~(ão mas 
nrer:d .. minha minh3,;, \°l"la-, o~ra ais al­
..,.,:1,i: !':3T'lt3~ benditas e faço semp?'f' uml 
f""IPl:~ "''"' i01!0 ~,., h'c-hO· .,f"l,,ro st\mh'l. 
tnrrf, M,-;IT'M ~ frr-nticT'lt,, P~(i,.ir1. " ro..-ln 
dP ~amb~; não ~o-,;b dr c-ornnet;r com 
,1,,,11i!:r," niio sou ir-'"-p-c:o <' t'lâo me M'<'O­
("linri rom o 'S\1c<.>~so rt...,.:; outros; vivo a. 
.,,..ir,tia ·vida, [?OSto de fra:n111u· .. ,~ P ::\;l"I com 
e~: : niio v\·o bajulando nf"m _nu.xand? o 
~a.e'\ de nineuém: t<'nho mu1tos am1~oc;; 
d<' rr,erárlo a emh:lixa.dor: sou emedPb1st1. 
dc~d1 1970: jã fui citado na c"1un:i ~~ 
Ihrah'm; saio na Banda rie Ipanrm.a 
dl"-cdc 1965 e tenho curso d" botequ m 
n'ém de- ~~tar muito dP curtir a n ·lte 
~.ricc-a. principalm<'nte Prac-a Mauâ, ~l­
r3d('ntes <' Ga)eria Alasca; !=.Ou furao; 
nfio sou tímido nem medr05o; a~sa_r de 
cr;ado em Mesqu·ta, não sou pruv1nc1ar:o, 
o e, ue acho uma doença. , 

/,gora. profe~._Or, eu acho que o !se­
nhor (1evia trocar ~~"'ª Icuac-u pela Bar­
rn.· 'r morar no Atlântico Sul. Av. Ser­
na~betiba, essas coisas. (Hugo Freitas). 

TEATRO POPULAR 

Depois dessa mud'anc;a não!) se p~e 
dehar d~ afirmar qu~ 0 Teatro ArcAd1a 
p.as~ou a mexer c,m as massas ( carlos 
Vida!) 

SORRIA 

Cuide ~ da arcàd?a. drntária E-s­
cc.vc os d<-ntf'S após n!;: ref('lf('6es (Zé-luiz) 

C QUE CAI DO CCU E' CHUVA 

O D··putado Federal Darcílio N/tt" 
c1rC'lorou que o Pr('!lident<> João (<'x­
P...ati!ta) Figut"iredo caiu do ttu . Pero vê. 
n·a para discOrdar. Acho qu,• t"le estâ tfm. 
t,1ndo é não cair no inferno C'-, se não f ~r 
rnulto equil brado, apesar d<- <'&mpc..ão d,,. 
hjpi.smo, p'Xle perfritamente catr do ca­
\ l.kl (!saías Quaresma) 

CORRl:.10 DA LAVOURA 
ume IJ'Jbllcaclo de A~llno M .uere4o I, CIA Lt<la. 

CCC - 30 749 ,e,,l)()t-CII INSCR 35384111 

R!'.OAÇÃO E OFICINAS 

RUA Wia ~ 91 - "''• 761-0208 
DtP..l.TOR.ES 
A._,., 111\Q Ma.rtinl ~ A.J,ttedo 
Lu.i7 M.1rtina de A.ar-.do 

EDITOR..C'H1'7E • 
ROBlNSON EELEM DE AZl:P.EDO 

COI..ABO!lADOltEII 
Lida: Zlz: ele- Olivd--. V\Jaoo ,....._ To!. 

xr.1ro, AdNn&r Molcot0, Humphrey Gua~ 
birabo, El.,.iar Dinl,, Joaf Luiz ~ Sou. 
, • • Ce1"o M&rtina. Roclolpho ~ 
P'1,te, Lu.iz "lbomaz e Ir&llo c.a.­

DWI"RIBUJCA,0: 
C.,.an ~l,m de A>..-.do . 

• Lr.tA F. ASSINT. O COltRl"IO OA 
LAVOUR.l. O MAIS TRAD[CIONAL 

SEMANAJUO DA !IAIXAD.l 
FLUKINENSE 

Sambista de Mesquita 
máfia no disco 

A 

Ve 
!'>ar-c-clro je Dlcró. ma.ior rw:- tOfl nulora.18 e (X"tt:a,r os 

fcnõrntno do rouni.!o d, da~cc e :npositon-s. n5o ac,-rtou cO­
f'm termo, de wnJagc,ns ft.<"& migo direito a nda ,:- dinhcirc 
Ses (Jlthno11 ~ .o eomrosi . do pr1m("iro "'lc-pê cto Dlcró, o 
tor Elios do Pa.niue. nli.o utA ""Ra--ra Pc~a" Jlesdr o nno 
na,Ja sa.tlsfdto eom a dl!lri- pa~ qur cu nA ve-jo c::sa 
buitH-0 d08 lucros do &ru su- grana Ou r;,or outra Outro 
re.sso. Ele ~\n a <'Ornp:\- dia C'U chC-nJt>I lA para r«eh-er 
nhia RrTl'<',adadoro. do dln.>i- o r111'.'u. sicg,wl um:i. mis(,r.a ,1,. 
to automt a ECAD. de ...,.._ trfs mil " qu:nhr-nt<>s cru;,e 
tn:- irrcgularnu,ntc a quantia ros. icnq:.t.Lnto O O\lco Buarqu 
a QU<" tem direito pela extra- r'c Holanda. na mcsma h- ra, 
ordinária vendac-1.--r. do ''long- levava um ' ' t,J" re<lond1nho. O 
Play.., com os ff'Us u.mha... C'Mco é um garoto bOm a! 
&gunrio dt', "t'Om o mf'U di- m6sira~ dele tocari à b(-ça 
nheiro eu niio vou deixA-r que mas tamh(.m não ~ o.uim. nE­
<'1·~ í1rwrm, j6. e-stOu .n.v,indat. m«>u irmão? 
P,:l'8 obrt~r o SiM cato dos An~ do trandr ~u~ 
C"Omp,s ot~ a int('J'\ .. ·r- no a.lc:ntado C"Om !""etls &8-mb"l..-.; dr 
~unto mahr.dragem, Elias do paniue 

Autor oonsagrndo eomo R&- atuou d.iv<·rsls ve7<'S como 
nhad:.r do concun--:o de iam- nrticulador do trabalho d,• 
ba.s-e:nredo da Escola de Stm.- J)?'e,plganda v<·lante de cam­
b3. Deijl\-Flor- dt" ~il6p)li~ panhru:: eleitoral., 1-m :-:ova 
Elias Rod.ri_eue~. que ,: cOmo lf!U'.l('u. Desde 1974 QUt:" el" 
<::~ chama de fato o Ella, do vem n.eoJY1pc,.nhand:> o atuRI 
Pa~l'P, ,'"11""\')il c.•1...- -:, ... ;r :'l.) T°'f''lt1•~,1n ,... t.,,a.,,, , Fr'l-,-.· ~(' 
a partir d3 gr-:l\:t<..;ão Cl· --~-- A "~1 rJ· ; -~d.> r\1:i~ ko -
ra Pesada"i samba d<' su'l h·s e gravanrlo seus "sl""lf'ans'" 
autoria com o qual o seu par- p,liti<'Os com sua p0s,ante V07: 
ce ro Dicró ch<"gou aos pr1- dr bai.3:o. Diante do impa.ilN' 
rneiro, lugar-e-:- da parada. CTlarlo P"la falta de pag-a­
Co-mp:;..,c;itor qu-;- nunca se d<'s- n·<'nto por parte cta EC\D. 
ligou de Mesquit"I e n,als nar- l"le re<.0lvC'u apela.r ao Depu­
ticularmente da Otatuba, bair. tado Francisco Amaral ~ seu 
ro onde resid~ ele volta a companheiro de ala. o Depu­
frt'QuCntar atulllmcnte as pa.- ta.do Jorer Gama. que sejam 
radas com ia grande aceita- <i<'us 1-epl"'!Wntantc-;; na ac-ão 
ção que vem t('ndo o !-&mbl que prett"ndC' mover contra '.l 

que fez jron'zando as c>ndi- companhia arrecadador-\ 
c:ões de vida do Iu,:ar em qu'? - Ess,,,, n<"góeio de sucesso i! 
reside. b,m. mas é tudo muito n-

- Eu e o Dicl"Ó _ conta tricado e a gente precisa ter 
Ellas do Parqu(' - consegui- qu<'m nos dê urna luz Vou 
mos dcsbancar o Roberto pedir ao .!orec Gama que in­
cartl)s, QU'<? que v0cê tâ pen- cluslve me auxille a despertar ::.d~-:1 N!~!-!o u;:~c:!la. u! o peSSoal do Sindicato do~ 

tipo de samba pra rir que caiu Coml)"'...s'tore!'i pan intervir rm. 
no gosto do pwão. Mas acon- questão, que direito autoral ~ 
t ece que o negócio tã venden-
do adoidado, tamOs faz0 ndo 

um snct'SSo louco, mas a gra.... 

um treco qur $empr-. dá ga­
lho, sabe como é qo:e é, não f 
m~u irmiiozlnho? Eles tão 

na da venda do disco não sempre a fim de nos enrolar 
aparecl' · A ECAD, que (• a e a gente tem que ser mais 
companhia do Governo en­
carregada d2 arrecadar os di-

malandro que o gato. pOr(!u•· 
se vacilar dança numa maior. 

f"AROL DAS TINTA~ 
Vende sempre por 

menos 

"·• C'lot,1.,,1,. .. Socatuva. 5S/5õ - Tels 781..._,,., • 
--~ - Nova J«uacu-R..J 

-----

Ho~ e amanhã •t 
como te amo" COio ~ 
ti amo) ,1c l\llRQ.c, tre_ 
1,:ia., com ~farlc Dai::- .,, CL. 
J;!"liola Cinquctti e l: Cid& 
Cendol Horário 131-i·.i'hn._ 

~1;!:';;, \!9~~: C-ot.r,do 

rJNt: PAVTI!.U.n 

~slr.3Jo P::i.• ,,. p._... V· 
.. ;_..;,, ,1,.. V'l"' ,,.,.. t.,lri ,,, 

,~ .. 11'.;', ,...,_, 1f'l'-I "'li 

M"""'r;,- A"'• 
Santos Ribeiro 

Vitim:t ,fe ·•h.qu .. ,....f'dlir, 
f:llt>~ n<:1. úl'l"'3. """Tt:~--ff'L 
ra ( lii:'l 11' o P'C-C,,.~,. -ta AI. 
cM,Or-ia dr C"nritrolP Tnt .. ro 
rl:i Prefeitun. ,11t1•1:~ tlll ,1, 
Vov;1 Ivt1ar-u, ~,. ~fo.ar,r i'os 
~nnto,.. R1~irrt fi~·1ra tl.m~ 
d-as mni..s de--.tn(arla-: n()ol: mpj,,, 
fO'"P"',;:,,. df"th. rithdi:> 

:M "'311"' · r ficou eo.,htt:00 ""' 
Nova Tt!n:1c11 50ht"Pt\ldn r,h 
,;;11a ~cntilezn no tratn rt'J"II &\ 

ooc-c::º"" ao tf'mf"fl -m r,111' tf"'II 
h-:iJh:wa r,,i a,,t;f"a r.3.<$ () 
(;nr1 (('t;l)('('i31i7:\.d"' Pm ro,n­
í-f»Crõc-: (> arti(!OCól rio """"ª.,_ 
nhol p._c;;te,-.;O~,..,..t.,. :\t ruct1; 

"º •P.11 "'-::forro ,r?aelr hl­
t""hattlon-c.n "m Oireitn t p'\J­

sou a ntu'a.r com d('St'lqu4" rt'1 
l"'""eio-:: iurírliros ,t~c.t"- C'on-31""""1 
CJ:,111;;111ft..--,,_c-a rlrnoi, IV'I CO""­
,..,,rtn n,"1',Frn ""',.:. ., Pl"f>-1T'P"ll­

rlori"' 1\fun:eif"'l:tl r 1'-',i 1,.,.,,.,l: .. _ 
'+' ............. f _.,.,....,.._~ .., ... ,"' ....... ~, 

O"'°"'f.,..Un Tr,;.,- Y)~tf,-•.., Y ~,,._ 

,.,. ,....,, r. ·"-e....,,.. fhn• ~ .. "­

~·,..- 11.,~ .... 1 .. -- ......... ,.. .,1-,,.,1.,- • 

.. ·-·,: . .., ·~ , ..... __ .,.,.. ,-..~ .. 
rin1 r Tnd1111.trl11 t'-• '.'l"Ov'l 

Ti::tJA("U 

s~u corro ro~ vetado ""ª ~t 

ela J\ssocia('ão Rural ,;,alrido à~ 

~ hoT1111 <lr- n•1lrtl"l-~ro flld"' 
n t"f'rn1tér.o IC>t-'lll, c,m gnu.d' 
acompanhamento 

ASSIS'l'tlNCIA E CONSULTORIA 
JURIDJC-O. com ABIL 
SERVIÇOS 

11- AL~GUEL l 
Dr. Eder Rodrigues 

ADVOGADO-DIRETOR 

T1·avC?-sa Ahnerinda Luc-as de Aztrcdo - n .. 11 - S/308 -
Nova. Jgu'açu-RJ 

1 1 

C.UU F.lWLJ:lt 

P .,ra. "eu doente qun 
p'9CIH de ..ama ""5pl .. llt 
nlo GL'mPft AI~ Rui 

1 1 

Dr. Ot.\Y!o Ta,quino. 2311 
I.Dja 16. Tratar polOI tr. 
"""- ô7-S270, 71JT_ffl9 1 

------

fj Sen1ço Odontológico Especializada 
CRO/lt.1 ... N :N 

°'"'-
• ASCB 
e CORFA 
• P!1nt011 

ESPECJALlDAI>J:S 
C:-C-,C N . 28711541 / 001 

• 11,ntepl-. da Famflia 
Ff'rroYi._,. 

• ~ouza Cn.u:. 
• Patronal INPS 
• Fit ma l.'la~nal 

•JARIAMENTE. 111AS t AS 19 HOR Ui - l!UA N-.SON RAlllOS 721 _ 
-n,:u. 767-4674 e 767-8647 - NOVA !GUACU - ESTADO DÓ RIO 
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M,,,,,.;, ~~R 
Santos Ribeiro 

CORf".E:.C DA LAVOURA 

JOSE LUIZ DE SOUZA 

Nos embalos de Ipanema 
Jé e-m terceira ~mana de exib <:~º 

Pm Norn Iguacu - ~gora no ~~:e s;~ 
Ji'rón.iJTIO. em Mesq~,1ta - Jcl>aros de 
Antonio Calmon. N05 .. E - d 
tpa.nema". Ainda que na~ super~~i o 
ou~ro"' su~50~ d<' bllh~t~na, pr -
p11,tmt"nte de filmes <".X1b1do, no !n~ 

~sado. corno "A Dama ~o Lot:i.ca; 
:3"Lucio Flávin. o Pa~sa~1ro eh Ag -
n:a··. que contaram com r gOI'O!":O . e:s-

ma dl" dh-ulgacão da Embrafr)me 
~~~ Embal0s de Ipanema", di!ltribuido 
pela u C.B .. já foi. se~ndo ?• .núme­
r0e- publicad~ nos jornai.s. assistido por 
J'l"l;is de 500 mil pe-.soas \Omente na 
á'"E'a do Grandt- Rio. pre,.~avelmentc. e 
al'ti~ando um palpite o sucesso ~o 
filme tah·e1 g:re cm torno do próprio 
titulo ~ do ,·erb<;t oue ap8.r!'ce no tex­
to de sun. publicidade ("tramar''), 
dando de antemão uma visão do con­
ttddo do mesmo. ''Ele transava todac; e 
toifos" - diz o texto. Pode até pare­
~r estranho que isso possa causar 

efeito, m&s tratando-se de publieida,k 

arho que e~e fO! um fatOr positivo. 
DirigiOO possj\'elmente a um públ;co, se 

não pouco exigent.e, pelo men<>s acos­

tumado evm o cinema-diversão, ou por 

outra ainda chegado à pornochancha.d:i 
, certam,,nte preso ao modelo imposto 

RELIGIÃO 

pelos poises pader.:sos, "Nos ~mbalo~ 
de IJxmema" ~cm dUv da alguma. ~bt~­
ria receptivldad<" nC'si-e 5~po~to. publico 
p a. r a o qual o filme e dl.I' g1do e o 
.sucesso do suburbono Toquinho _e~tre 
oc. gl'anfnos da Zona Sul garantir.a. o 

ê:•dto da fita 
An~ lisando interna e 'ou ~xtcr_na 

nrc-ntc- o problema social q11e o f1lm"" 
nhnrda, qualquer bom obsf"rvador ,;;u­
Clurbano ou não \'é l0i!O q11C' o ..-.nf que 
s:e ~pre~enta superfi<·inl r falso fazen­
do oom quP "NOs Embalos d<" Ira.m~-­
raa" ~!? a~sern<PlJle vez por outra a .um 
''midinaite c-':iubói" intestino. O subur-­
hic é visto e anali~a<lo à distância d2 
j.1ne1a de uma colY'rtura da Zona Sul 
e i d a d e. Aí o protagonista ganha a 
C,.imensão do mocinho b;nito do snmb:i 
ri" Billv Blanco. O eomp:,rtamento do 
jo,•cm Suburbano é r,-~neralizad-, a p~r­
tir do raso f'Uticnlar do p.r0t:l.gon1sta 
e n prostitui('áO é quase que tida como, 
um dos valores d(;Ssa mesma juventu­
éc Pode ser que a intenção do cine­

a-=ta não tenha sido c5ta. mas isto está 
implícito n'J f·lme Os jovens subu1·ba­
nos, ainda que adotand.> valores atiení­
ttos. a·nda que adotando valores alieni­

~~ntro dos 5eus limites geográficos; Os 

clubes de subúrbio ainda que modesta-

mente, lhes garant~m e.,c;a fonnn de la-
7.cr. Traduzindo literalmí'nte a idéLa 
oue o filme encerra, "Nos Embalo:; d,. 
1l):incma" podt"ria ser chamado rlc "O· 
Embales de um Suburtiano Al ienaa ' 
v• cxcluida fosse a p:,ssibilidadc cle ge 
r.~ralizac;ão dos probkmas do protag'­
n;:'ta. Por outro lado, esse c:->mo ou­
t- fUmes sureidos ul I imamente r.o 
c,ncma nacional, 'ie abrr-m Do d br\t:P 
critico sobre a reedição em term~s na . 
ciônais de sures.c:o-" d" bilheteria edita­
do~ na ma triz, ou melhnr <la rórrta d'>S 
r.Kldelos vindo,; de for"I, " fl'l'l"' e ·;.. 
trangeiros ma :s notadn 1,c ,tP -1~ ' n. 
pl<>s do cinema americ. n t·,id--. º'E·TI-
h:ilos de Sábado à Noi "S.1tur,io:iy~ 
N;ght Fcver"). Este r 1; .- • 1 ~,r'.\ 
HÕ antie-o quanto o c-·n{! 1 t-r ·,, ·10. 

0$ valores absOYv:do" .,·,1.. :~e 
t1 do filme de Antonio Calmem e im­

pnstOs pela classe detentora de alto p?_ 
G~r aquisitivo são os mesmOs que, nu­

,..,a visão crítica. o cineasta ab~on·c 
at,aYés do prOduto lançado no merca1o 
o,.nsum:dor btas.ileiro pela matriz - só 
que no raso do cintasta ele absorve 

utilizando espaço naturél.l e realidade 
nossas, cabendo ainda também ai uma 

interrogação. 

CELSO MARTINS 

CRENÇA EM DEUS 
i?or estes dias um amigo man- nal em tal crença, então o mat-eria- não saia de seu templo religioso na 

dnu-me wna carta e , dentro do env·e- lista se diz descrente de Deus. hora solene da Oração, câ fora viv.-:, 
kpt \.'t'io um pequeno cartão onde li Se lhe foSSe apresentruh um Deus como .se só acreditasSe na fama, no pO­
t!:ta frase: "Não adianta admitir que de acordo com a razão, com o racio- der, no dinheiro, enfim na. vida ma­
Dtlll mte, se você vive como se ELE dnio, com o entendimento, ele também terial. 
ni c ex:istfise". se diria crente neste Deus mais acei- Descrente é aquele que, embora se 

E4 &i uma grande verdade para a tó.vel! diga religiosamente cristão, na vida 
Qt.ta.l muita gente ainda não prestou a Mas como eu vinha dizendo, ateu cem.um vende o Cristo por trinta moe-
de,.idt. atenção. não é apenas aquele que nega a Di-- das Nega-o repetidainente por dia em 

Kat.eria.Ust.a, de5crente, e.teu não é v;ndade. E' também aquele que, cm- seus atos corriqueiros. Crucifica- o com 
apm&s aquele que nega a cx:istênc!a l.:ora v~va de boca cheia dizendo-se se~ exemplos de egoísmo e de orgu-

dt um.a. inteligência suprema. que não c'"ente em Deus, não vê, no outro ho- lhC · 
a1m.it.e Deus, que na- o ace·,ta um ..--:a- mem, um seu irmão. POis nisso re- Ateu é aquele que_. embora ache 

'-'•' lindo repetir o "amai-vos uns aos 
~~r. Mu;ta vez ~te incrédulo assim s,e side o mais ilógico dos absurdos. Se outros", na hora do testemunho de so-
ll'anife&;t.a parque não pode conceb~r cu aceito que Deus existe, se eu O lidariedade, sem o menor receio de 
t.ma Divindade, nos moldes apF.:.Senta- acho Criador de tudo, Pai Celestial de <lcEcortesia. pelo menos, nã.o pensa 
d~ pelos teólogOs da~ religiões dom•- ,::c,dos Os homens. c<>mo então não cn- c~uas vezes se deve ou não deve atirar 
nan~. qua.~ se-mpre um ntus ~arcial xergar no meu vizinhl) um meu ir­
e.t0Iho, pai de meia dúz:a de escolhi- m:i.o? De duas, um'a.: ou eu creio em 
c:i.o41 e pacl'ra,ct.o de todo O ttsto da Hu- 1'-u:s e considero-me irmão da Huma­
r.:iaruda,de Há agnó~ti.co por aqui que nidade, ou então eu não creio cm 
tó o é po?'Que é por demais ab11;urda a Deus coha nenhumia, Pois é imp:..ssível 
a.presen:~ã"> que lhe é feita de um a,--na,r a Deus se não se ama o seme­
l>ell! bfblico, mitológ·co. mítico e mis-- lhante. 

tl;:,o. E c<>mo não hã. nada de racio- Ma teria lista é aqu.elc que, embora 

e!-puma de !abão nos olhos do seu 

companheiro de rom'age-m terrena. 
Poi:s na vrcdadc, não basta. você 

confia1· em Jesus e tê-Lo como seu 
Sr..l\'ador. Im.perta também que Ele 
confie cm você e veja em VO{>ê um 
co1abOrador na COl"lstrução de um mun­
dc melhor! 

KAKO ' S 

Travessa Irene n. 9 

Registro de Títulos e Documentos 
CAR'!ôRIO RODOl.PHO Ql,;APE!'MA - 3.u oncro 

Rt'cLtrc3 Diversos - &,a.ituras - Cont:-ato. -
PrOCuMtóes - Firma.'i etc 

ltua Gtt6tic Var~. "'2 - 1-'onP 767.SC-,Of N. r, 1a,,, 

~ASADO, li E DOMTNG0 15. ·7-19,S 

AHTHENOR MAGALHÃES AMARAL 

FÔRÇA DO DESTINO 

Corria o anc d<' 1922. Ia ser reiniciada ia. safra d·> 
Enr,cnno de Cana Santo António, de proprlcdade de Da­
sico Reio, em 1--'etlre'.ras, minha pequenina cidade ma­
ranh-:nS<'. Cedo. já ott convida.dos para a cerimônia eram 
conduziàOJ pelo (mico veículo motorizado d'.) lugar~ um 
velho Ford nos peW.ços. Terminada a héni:ão das moen­
da.:; pelo !:iaur..:osQ e querido vigár:o r.ad1·c Ja1m:? Barho 1. 
iniciar:.un-.sc ,·árics divertimentos e comes r- l)··l::e,; e rm 
seguid;,., todo~ se ap ... estaram para o 1-egr s..,o. Mas o ca­
minhão ma<'róbi~, por maiores esforços rie quantoi mo­
tori;._ta~ imprcv1;:;a<lo~ a~rccera.m, não d· u sinal de v!Ja 
E r.ão havia nu1 r;1 fl0luçâo mais p {1tic1 para a vC·l 
além do '·pi~.i1 t,_" que tod-.s esport vamentc inic1~ :\in 
para vencer ~CI'.l~Je~ sete qnilômetros de areal so~ a 
ardentia de !'I i a pino. MenOs eu. Um caipira amigo 
ofereceu-me seu magro b\lcé(al') atr?iado eom a surr .>.­
díssima sela vaqueira do seu uso de- v·nte anos, enca.~­
rada. e àura c<.rr,o pau. 

E dentre ent 1,ruc0, trotava o rocinante sob a. po!ir~ 
da nwltidão qu~ ~e adiantara., garboso o sendeiro em levar 
na racunda o eo;e\or Federal. 

Cerca de uni quaõmetro adiante alçava o cavale~o o 
numerosc grupo Ô<• moças e rapazes. Ru:dosos apupos 
saudaram a aJómária e seus dOis montanteS. Um apêl<.- do 
grup,J in!antil sobretsaiu estridente: - ''Leve-me na ga_ 
rupa. seu An1henor''. - "Pode vir'', respondi. E dois 
braços forte;-. ~11~p~·1,deram a franz:na garotinha de ~ciS 
am .. s. a~scrit,rndo-a ~obre las ossudas ancas da alimâr1a. 
que nem stntiu a stbre-carga, tão pequenina era.E par­
timos à frente debaixo de nova vaia e esta observ"-tAo 
de ull'.a espirituosa mocinha: - "Achaste um no'vo, Nc­
nêr.i. e vais. fug,nd::.. Laçaste o viuvinho". 

_ ''Vocês e~tão é com inveja, porque vêm a pé" - re_ 
trucou a trHei;a &a1oti.Dha sorrindo alegre e esp;caçaa.do 
o sendeirtl a c:nrer. 

O meu estado civil era\ realmente, de viúvo, cOm 29 
anos e aquela travHsa criança, minha companheira n'a­
quele momento, Unha apenas 7 anos. 

Estam0s em 23 setembro de 1931. 
Ve-se ao pé do altar, um casal ajOelhado, ele com 

36 anos e a nuber,te como flOr desabrochando sua encan­
tadora e suave LeiE'za ao triunfal esplendor das 17 
primavera5. Car.av&-se comigo Maria de Lourdes Martins 
(Nenêl'I'j. Ir1~tjnt\cm1ente recordo aquele memorável dia 
na estrada .de Sar. to Antônio, 48 anas distantes, e a voz 
travêssa e brincalhona gritando: - "Achaste um noivo 
Nenêrn, e vais casat· cOm ele, o viuvinha". E ass..im exa­
tarr..ente sucedeu. 

Cor.10 sã, imp1·e.scrutáveis os desígnios de Deus! ... 

Oeze~scte aros ante de unir o meu destino ao d" 
Maria de Lourdes, era ela um tiquinhc <le gente que eu 
amigo dE" sua fam!lia, pegava ao colo como ela hoje, avó 
amantíssima de afeto e ternura. acalenta com enlevo,), Os 
seus 25 netos. 

Força do destino! ... 

~~ CONSTRUTORI, IISTILI· 
DORII E~ IMOBILIÁRII 
SI JITI MIIRTII LTDI. 

REQUERIMENTO DE LUZ, FORÇA E GAS -
INSTALAÇOES Eu:TRICAS, HIDRAUUCAS E 

ESGOTOS - CONSTRUÇÕES EM GERAL 

Tr.we.ssa Almerlndri Lucas de Azeredo, n. 11 - S/913 _ 
'l'el. 767--9892 - Nova Iguaçu -- Rio de Janeiro. 

Pedra britada e derivados 

QO E~critório Central: 
Av. Abílio A. Távora, o, 157 

Extração: 
Av. Abílio A. Távora n _ 3793 

empresa santo antônio de mineração Ilda PABX - 767-6116 
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Indicador Médico 
HOSPITAIS • 

-li 
1 Hospital de Clinicas 

Infantil de N. Iguaçu 
- CONSULTAS - INTERNAÇOES - CENTRO DE 

HIDR,\TAÇAO - NEBULIZACõES - VACINAS. 
- UNIDADE DE TRATAMENTO INTENSIVO (UTI). 
- CONVSNIOS COM O INPS. BANCO DO BRASIL, 
UNIMED. INCRA. CAIXA ECONOMICA FEDERAL. 

ltUA PLINIO CASADO, 515 - NOVA IGUAÇU 
TEL. 767-4701 

Ili. fnard1 Brioauão da Silva 
Or topedja - Traumatologia 

ReumatoloCia - Fisit,terapla e Raios#x 
CENTRO DE TRATAMENTO 

AMBULATORIAL LTDA. 
R Cel. FranciSco Soares. ~21 

Diai:am(nte, inch1sh'e sábado5 e domin:~ 
NOVA IGUAÇU 

DERMATOLOGIA 
Dr. JOSÉ 

Cosmetologia 
ROBERTO DE MOURA 

Horário: 4•, e ti:•: das 1fl à~ Hl bia. 
a f, ira de ~ às 12 bs. 

RuPL Juiz Moae:ir Marques Morado, 58. sala 803 
Te! 767..5916 - NOva Iguaçu - RJ 

----

Clinica e Cirurgia dos Ol~os 
Oeulos e lentes de contato com 

lssistencia Médica 
Dr.t AfDfiso fatorem, Dr. Paulo 

Cesar fomes e Dr. armando Ribeiro filho 
N. Iguaçu: End. AV. Amaral Peixoto, 271 _ s&J.as '7M 
• 702 - d!ariamenre d&S 8 às 11 hs., e das 1' àa 18,!!0 hs. 

Te!. 767..8455 
No Rio I Tíjuca) - cOm hora mareada 

Co...,ult. Rua Gen. RDca, 778 - .alas 806 e 809 
Tels.: 268.2841 e :.168-5'1'T7 

Dr. llhrlo Fr~sr. · PiloflD -1 
CANCEROLOGIA 

FXAMES PREVENTIVOS 

Tra tamento das Enferm1dades do Aparelho 
Genital Feminino 

Diariam{'ntr, das 16 às 20 horas - COM HORA 

MARCADA - Sábado: de 9 à> 12 hOras 
1 Rua ônix, 7 - Sobrado - Mesquita 

I_ ____ TE~ONES : 796-1246 e 767·1158 ____ l 
----· 

! Ora. Rosa •aria f acori Ra~hael Carduna 
PSJC(JLOGA 

P,1,;;..,d1aR.n.-1.,tico, PsicOterapia e Orientac;ão 
Teste3 Vccaciona is e Psieotécnlex>S 

Hora maTcada r,elo tel . : 767 .-5882 - de 2a. a Sa. feil'1 
das 13 às 20 horas 

Com·énios aanco do Bras1L. BANER.J e Patronal 

------ ------'-

C.onsu1tt.r10 P.ua Otàvlu TarquinO, 2t>9/203 
Horário 2a .·fei ra, da!! 15 u 19 horu 

3• e •·a .. te~. du 18 às 20 tis . 

-- - ---- --

CLINICAS • MEDI CUS • DENTISTAS • SEAVIÇC'' - s-.:;:mro 

NEUROLOGIA 
DR. ORLANDO T. MAIA 

2a 3a , 4a , 6a .• feiras, daa 16 ;., 20 boro.. 

PNEUMOLOGlA (Doenças do Pulmão) 
DR. JORGE TOGI 

Convênio: PETROBRAS, B-"NCO DO BRASIL, UNIMED 
3a e 5a - Horário marcar pelo tel. 7&7 .. 2035 

FONOAUDioLOGA 
THEREZ!NHA HERMIDA PINHEIRO 

consultas : 2a. e sa. -feira das 13 àS 19 hora, 

DERMATOLOGISTA 
DRA. MFIRE LOURDES DA SILVA 

Horário 3a. -feira - 15 às 19 horas . 

PSICOLOGA 
Quarta e s i xta - de 13 às 18 horas 

CONCEIÇÀO OORR!1:A DAS CHAGAS 
CoRs : Av Amaar1 P~xoto, 364, s/209 - Tcl. 767-2035 
Entrari:a p/Tra·v. Quaresma, 30 - Nova Iguaçu-RJ. 
End : Av. Amaral Peixoto. 364 {Entrad.A pela Tra., . 

Quare,ma 30), ,ala 210 - te!. 767 .2035 
Neva Iguaçu - Rio de Janeiro 

eol . Yerte~ral 

1 ftrticulacões 

Ossos 

Dr. Ueliton Vianna] 
DOENÇAS RSUIIATICAll 

cProf de Reumat0lOgb da FacuL 
1larlp rle Medicina da Umversidndo 

Federal r.0 R1r, ~,., .J'.\netro) 
oons : R. Jui1. Moacir Marques 

Morado, n. 72 
J'rrrádo. 2::i~ .. 4as e Ga.ci,, _f<'tra.o;, a 

p:-irtir das 17 hOras 
r fnr;i mnrr~rlâ · tel. 767 ..OS91 -

Nova~ 

~, 
assistêrr ·, nac dé _.,_ 

- ASSIST!1:NCJA M 11:DlCA EM C&N81JL11al9 
PARTICULAR 

- CONTRATOS COLETIVOS E JNDIVll)tJAJS 
- lNTERNAÇôES 
- INFORMAÇôESI: R. PROFA&. VENUfA ..... 

TORRES, 140 - TEL. 76'7-0263 (U _.. .. -­
tituto de Edueaç&o de Nova lSIJl,CU) . 

TR-"TAMENTO DOIS 
D!STORBIOS DA VOZ. 
FALA. LINGUAGJ,;M, 
AUDIÇÃO PSICOMOTRICIDAI>S 

Maria Angela Facca Senot­
Ana Luiza Fa<CJ Senne 

FONOAUDJOLOGIJ 

Oomultórlo 

Rua Alfredo --· 41 
Tel. 787-0372. - Diariamente 

DR. PAULO CESIR RUBEM DOS SIITDS 
OTORRINOLARINGOLOGIA 

Exames cio Labirinto - ClI1lrgia do Ouvido - Et,pe.. 
cialist·:.1 pela ~<-cicdade Br~Jeira de QtorrinotarinKO~ 
- Re:siàênc:a .r-.ltdka na Clínica Prof. JOSé Kós (P~ 
Graciuaçãol - Rua .Juiz Mo~c r Marque~ Morado, n. 5' 
s/505 (ao i.:1.do ao Fortim). Nova Iguaçu - 2a .• 4,a. , 

6.a-lcira, das 16h30rr às 20h30m. - No Rio de Jt.oeiJ,I: 
Clinica Profe!tor J< ~é Kós - Rua Moncorvo Filho, n. 104 
- Te!.· 252-8148. - 5a .-feira, das 8h às 1211. 

CLÍNICA OE FRATURAS 
Rua Franr!,ca Melo, 7 4 - ter 767 -'!549 1 1 

CIRURGIA PLÁSTICA 
DR. JOSt MARII DE 1nmo 

ORTOPEDIA - TRAUMATOLOGL\ - F'!SIO'l'ERAPIA 
Ginástica M asculina e Feminina - Nutr1c;óo 

Dr NiJton Watanabe - Dr. J . S. Qaspi 

or Arnaldo Bium - Dr. SlebO!.tlliio ttercuta 
OR . ROBERTO Al'UI.UDA 

Convê~os BANCO DO BRASIL - PETl<OBllM' 
AJAX - 1.lNIMED - COMP ACJ'Olt - BA Y"" 

J-forãrio Df" 2a a s6bado dU 8 às 20 hOTl..9 

Plá~tica da mama para aumcnt, e diminuição. Ptutica 
le abdOmen, rugas. nariz, cicatriz.es, tWIIOres •te. 

R . Fran<"isco Melo. 74 - N . Igu~u 
3o. e 5a d :1~ 1 g à'- 2th" ----

------

Sbeila Maria Marinha rail 
crnuRGIA-DENTlSTA 

CONSUL 'TôRlO - flua Otâvii, Tarquino, 74 A,to ltt 1 

Edift('iO Mer('anbank 
Hora marc.id~ - Tcl 7117-3980 

Dr. J. GOULIRT 
Clínica e Cirurgia dos Olhos 

Departamento de Glaueoma - F.,trabl11mõ (m«NiolNl 
- Neuro-ofta!molop -
Pfflicriçlo ~ O.llloa 

DJARA1>1ENTE À TARDE 
Consultório : Rua OtAvio TarquiDO, 74 -

Apt. 201 - 2.0 and. 
EDTFIC!O MERCANllANK - T•I. : 767-· 

R~~id~nda Rua Frutuoso Range-1, 137 - Nova t,u•fll ~ 

Ouvidos 
Nariz 
Gar1a1ta 

Dr. Donaldo Peloao 
CL!NICA F CIRURGIA 

Rua Cel. Francisco so~. ~ 
2a, 3a., 5a e 6a., da., 17 à•~~.., 
Tel. 767-4612 - R"' : 767__,_ 

Ttl'UWS : -- So1· Brasc Qtiorrino­
luringdogia . Ass0c: ·ação M é d i e• 
Bra~ilrira. ('oru-dho Federal dt 
'.\l('dicinn . .:..-------- -~ -

/ 
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pA<,L";A 7 
CORREIO DA l•AVOURA 

-- CL ESCOLAR 
- COORDENADOR ODER 
CONCILIACÃO f DIÁLOGO 
NA CULTURA 

o prof Júlio C1.'snt tia Silva, que assumi1:I na última_ tcr­
<&-feira a (,~,rucnnrã1 de A5suntos CUitural& do.,.Prefe1tura 
,r ·nic pal d·~ .\!o,·., Igua~;u_ disse-_ que quer fazer uma. c:<>n­
Tacâo C'n\1-e ns vri:ii.o!- den~icados com a cultuta 1gua­

;~~m", ro :-cntid'l cir "se criar para o Munlcip·o urrla. po­
r· ~a cultm·al 1nõepc?1ó,1tt•" O profc..,~Or assum~ o posto de 
i~.idn o7:ir,am, qm.· }la ia ~id'l nomead? no inicio d~te i:J.nO. 
cc,ru Ozan:rn . .saiu tf;.mhém Cd~o Mosc·aro, da Ac:sessOrln d" 
[Juca('ãc, Artística ouc t.&mbém bavio assumido o carc:o ~ 
Co ,f(len&do1- im ,ri.no. ficando c-m !-eu lugar a PrOía - Nél1a 

Jl,1oliZ,r,o n:l ~eg\ln,la-~H·;ra, q,,ando ocon"era.m os CJmentários 
da muda.rira na 0--,<,r,lrmld,)ria. Jülio César manteve c<>ntat~ 
C'V~ o.l~tir.~ nlti~ll\!- m+JV'ndEntN de No\'a 11:11a.çu <' aore­
-srntou 

8 
~uo C:,.:;p·,~i,·ãc rl(> ,-..t!"l,el<'Cer um d1ãlogo frRnco 

,-,
111 

~r.nctrs n,ar<'a:1.-:k Jo'.Tn. a rró;<lma Quarta-feira <_dia _18\ 
um en:·ritro rcm rJ('n·CTi1(h; llP,adO_, à cnlh1m no Mun1dp.io t 
,~~ n•-,-t ._ 1. ·r i"' · "' 'l'Y"r] """'' ou,·ir c:.ugeSfÕ(>-c: e Ofe­

r,.•er H'"ª C!;ti IH:''"••ri::- ele deb~te cob!"'e a imPlementaçãO de 
u~1l pelítica parn r ~etor cultural 

QliE~TôES P0LJ J JCAS 

_Jl'ifo ('b,;:'tl' rla ~=h•a ~~i:;urril' a Coordena.t:ão d<? A c:.~untos 
o,t,,"a;~ n-Ph .~c:11,dn H7, e i.;:.gor:t \"Olta di~ooc:.t" a tornar 
re'-lida.de 1Qdos 0'.'1- ~CU!= sonhos para com a cultura igua-­
c1:an-J. Além de prMeSs'•r uníversitãrio, é advoc:ado e faz 
plrte do Ct•rpo d11c101· d:- Sociedade dr- Ensino Super·or de 
r;o,-a Ieuatu. Na sua ntuatão no set.or JX)llticO. to· coorde­
natk>r no Gr-,•r-_nto, Luhr,~co e era o principal indicado à 
iEMEC case- .!oã, Lu,7 de Nasc;mento assumisse 'a Prefeitura 
no último pleito n uniclra!. 

O novo Cr.m rl1•nad0t· atnbui a sua nomeação a "uma 
q1.,e.;tãC1 uWn,,nte:mente politicn.". Mas "não quero me deixat 
levar J)O!"' ~s.so r'Tf'tEndo, no tem-po que estiver aqui, faz-?r 
oria roncifü .. çãc el!tr<' e~ órgãOs id'<?ntificadOs com a cultura 
iguatuana, ou seja a FENIG, a SEMEC, o CRECT e a 
SESNI. O que falta aqu! em Nova Iguacu no meu entender 
- continutu - é uma política culturnl para o Municip o" . 
Júlio Cé..c:.ar. da Sil\'a di-s:s:,e que "não gostaria de virar um j0-
~ucte, S<'nor charriad~ "9,ara este Govemo e, a.o fim do perlO­
ll'l quando vkr um r,m·o Prefeito, ser trocado e ficar nesse 
entra e sai''. ACJC"..CC'll'.ou que "tenho medo ders que têm 
Pffl!arr<>ntcs radicais, pois pOdem destruir toda uma linha 
de atu~ão. contui!o, r.ãc quero 'afastâ-10;5 do diãlogo''. 

_A J:OV!\ Comienal.!l ,ia de Assuntos Culturais, além da 
n,qiia.n~ de_ <oordr·n~rlcr. o único assessor a ser afastado foi 
O-_lso . lfo~ia.ro, f1cando (:ffl seu lugar Nélia Molina. Na AS­
~ona de Bibliotecas c-l'ntim..ta Durval Meirelles e na Asses­:.~t:e Mu;u e Fatr'mônio Histórieo, \V'aldick Pereira. 
QI.K' /: .ac ·;;..1.!-1an~Entr õc Celso Mosciaro, Júlio César dL~sc 

per Qucstoe:; ))o1iticas que não posso eXPlic'a:r" mas 
Qt.1~ ~ ator e Pl'<•1es~or - que atua a seis anos naque~ as­
:r°toria - :..,f:rb apr<,vr·1taCo na slia equipe de trabalho como 

i-iecreio . 
o Secn.• arío Estadual de 

Educnçúo e Cultura virá a 
No,·o Iguaçu no próximo dm 
17 ctcrça-feiral No pre:rn­
mn de v rJ,ta ao Munidpio 
Jnclu1-se a instal'ação da se. 
"ret:ll'ia 11-0 Instituto d~ Edu­
cação Rang(:'l Pestana, à.:. 9 
h:,ras: ~ncontro com os PI"'­
feitos door. municípios de Nova 
Iguaçu, ~ilópolis Itaguai e 
Paracamb\; almoço à~ 12 ho:>­
ras no ~ovo Iguaçu Coun­
try Club

1 
promovid ) pelo 

Prc!e!to Ruy de Queiroz e 
um.a visit.a ao CIESP (Cen­
tro Integrado de Educação 
Especializada}. no Bairro 
Monte Líbano. Ha\'2rá ainda 
um encontro com a imprensa 
local, em entrcv sta c >le-tiva 

Continuam a; demissõ.:s 
na~ eS(Olllc; municipai~. De<s­
ta vez fOi O ProL \Vtmd..::rlc)' 
Estevão da Silv'a., Diretor na 
Escola Muruciinl M ã r e ' o 
caulino, em Austln, na \ema.­
na passada, e até ag:.ra não 
fui c-onhecido o seu substitu­
to Sem er-plic'ar a razã., e 
sein marcar data previamen­
te, o Pref<>it.o Ruy de Queroz 
resolveu exonerá-Jo de suas 
funções deixando muitas in­
terr:,gações no ar, mesmo por 
que Wanderley é cunhaCo dé 
Rubem Peixoto ( o vice-Pre­
feito) e foi um dos citados 
contra o Prefeito nas de­
núnc;a5, recentes. Enquanto 
isso, corre o abatxo-assinado 
dos professores daquela esco­
la, reivindicando a volta do 
difícil acesso. Paralelo aos 
úl timOs aconteciment:,s, no 

M6rc o C'aul ino n·ali1ou. "<', 
no último din. l; (11 julho a~ 
dciçÕ<'s do C<.•ntro Cívico, 
com o participação de oit:> 
chape,~ dua11 poi turno. 
:Entre as rei\"indi..-·açõc1 das 
chap.a':-i, encontravam-se me­
lhor mcrcndi\, 11m brbodouro 
ceies tomam Aeua em b cas) ~ 
mais atividades (>gpOrtiva.s:. 
pOts per l\'.'nquanto a quadra de 
mp?rtcs vem ~ndo frequen­
temente w,ada rara bail("s dP 
diSrOteC-.J8 

A Soeiedade de Ensino Su. 
perior de :'.'lova Iguaçu vem 
mant~ndo contatos com a 
FUNARTE r,ra que C'Sta en­
t:dade nplique recursos em nm 
do, projeto~ rnlturn.i~ da f:1-
culda-Oc. Para a dirc,çã'J' d:i 
SESNI. o proj~t') apresenta­
do à Fl;"NARTE vis'a a bene­
ficiar l'\ comunidade cultural 
lguaçuana. Além disso, pr<:'­
tendcrn implantar um s,ístema 
de rodíz:o na aprec:;entação d'! 

, _.., - n-, 
(:Jlc Lh ... Li Fi.:-c-.,. 3"ndo ca­
da sábado ocupado por uma 
atividade. 

A Escola Municipal Mon­
teiro Lobato não oferece mc­
.. enda escolar aOs alunos J:j 
quase um mês. pois o Setor 
de Merenda Escolar do Mu­
n.icipio não atendeu a'nda a.o 
pedido da dire~ão pan>. o en­
vio de um hujão d.e gâs. Há 
cnca de três semanas que o 
gãs da cozinha ~abou e não 
foi rep,sto. Este fato serve 
para atestar eomo anda ague. 

le setor, sem cOntar com os 
desvio~ da merenda que nin­
guém vê, mas que todos sa­
bem existir. 

__ GALERIA _____ ----. 

Anita Garibaldi 
HIS'I'óRIA 

l1'e r do .1 eatro A readia ' 
,-a Ainda P bre o \;nice. te~tro iguaçu.ano, Júlio César da Sil­
tr3 .:e~;. ~~·.:ogado, se t:rOnt;ficou a "comprar a luta do Tea­
~r.a N 'ª • C'.!U:-, no cli·c.orrer desta semana, tornou-Se maUJ 
Arcádia.;: e;;o;.1tro de quarta- feira_ que será no próprio 
Un,:\ vis~o àr~ ~~~: o novo <:oordenador pretende 'apresentar 
luta pet · .,.. a sua lmha de trabalho jnclus ve. a 

ª con~huçao de um Teatro Municipil ~ 

'An'a. Maria Ribe'ro da 
Silv.a dita Anita Garibal­
di. nasceu em Morrinhas, 
então municíp:o de Lagu­
na, em 1821. Cas<>u (1835) 
com Manoel Duarte de 
Aguiar. De modesta ori­
gem, moravi::t. no arraial da 
Barra, na Laguna, quando 
se enamoro•i do italiano 
Giuseppe Garib1.ldi, então 
pertencente às tropas re­
voluc;onárias rarr·upilhas 
abandonando o lar para 
segui-lo . Nos c0rnbates 
travados naquela cidade, 
tran.c;fonnada, em 29 de 
julho de 1839, em capital 
da R~pública Catarinense, 
lambem denominada R,(o_ 

pública de Cur'.tibanos (15 
rle novembro de 1839) 
conseguiu fugir.. atrave~ 
tando a nado o Rio Canoa~ 

Livros 
~ MAIS VENDIDOS DA SEMANA 

r '"Bttve ~:-ta-feira" d, 
Pz.:;_ ~ashevis Sínger _:_ 217 
F . CrS 100.00 .- Livraria 

l'Ukiseo Alves Ed:hra 

!. "'O.i tertõt,'' de E~clid~ 
Cr$ e,,";'• - 416 págs. _ •.. 

19:>.(J() - Livraria Fran­
CJo,CQ Ah.·('s Ed tora 

t_ ''O navio mágico" d-. 
~drla - Paretti - 362 rães -
..... 8.'-).0() - Li\':tar;a Fràn­
ti.se-:, Alves Editora t .. Nur.cbe, o verão" de Al­
e" camus - 143 págs. _ 
F~n

1t!?~ - Editora No~ 

+ "O golpe", de John Updike 
- 239 págs · - Cr$ 180,00 
Editota Nova Fronteira 
+ ''Ninguém é- de nin~êm"' 
de Harold Robb ns _ 191 
Pães. - Cr$ 80.00 - Editara 
R.ecord. 
+ "Eu ""ª", de Odete Lan 
- 247 págs. - Cr$ 12000 -
Ed1t~ra C_jvillia<;ão Brasileira. 
+ A HJ.Stória. de Olver" de 
Erich Segai _ 279 Páes. ' _ 
C,$, 150.00 - Edit·,ra ReCO!'d. 
+ 'Mar Morto", de Jcrge 
Amado - 223 pães. _ Cr$ 
70,00 - Editora Record · · · 
Salamàndra, 

l'AÇA AS 4 l'RlMEIRAS 9€RIES DO l.o GRAU N0 

INSTITUTO SILVA PINTO 
.APnEND.A. MESMO 

Aul l,lOULU PRATICO E EFICIENTE 
&:+. trit1·11.:i.1 ª" oo turno da nNte, para moçaa e rl,.praz.N 

MATRlCUL.AS ABERTAS 
MJ,,\ ilERNARDINO DE KE:LO 11711 

Te!. ·,s7.5284 - NOVA IGUA.CU -

1 a:1.rrada à crina do se~ 
cav;:ito, para reencontrar 
Garibaldi em Vacaria No 
Rio Grande do Sul d.á à 
luz o eu pr;mogeruto Me­
notti, e côrnbate sempre­
até ser Garibaldi, cm São 
~abriel, dispensado por 
l::...•nto Gon~al\.>es das anna... 
farroupilhr·. Pa.ssa. 0 casal 

para, MonU'vidéu onde- •.. 
<1~> p:1ssa wr gra.ndcs 
dif_1cu1dades m<t"r'D.is. De­
Poi$ de servir n. Ro~as na 
Areentlna, J)Or algnm té-m­
po, Gartbaldi res<>lw• man­
dar a familia, já aumen­
tada, para a Itália, ()nr1f" 
An.ta é recebida. com cn. 
tuslasmo _ De regresso à 
PátrLa. Garlbaldi. com 8 
CS~s.a, passa a lutar pela 
um_rtcação da península. 
Anita reafirrn'a as suas 
qualtdades de bravura. To 
ma parte em nun'K'T0801 
combates e ~ramuças 
'até que, em Orv:eto ad0c­
ee. Passam per sOX: M.a 
rtno de onde ( agosto d; 

1849) fogem para Veneza 
que não 'a.tingf"m, devido à 
p:.-rscgutção dos austríacos. 
Desembarcam em Mae:a­
navaca, iniciando fuga para 
ia Suiça, Próximo a San 
Alberto a 4 de agooto, 
An. ta morreu. Tev ~ sepul­
tamento no cemitério das 
Mandriolas, cm Ravena, 
eo<le dez anOs mais tarde 
o esposo e fllhost recolhe­
I'"Jm seus restos. -trJ.nspor­
tandO-o para Nice Onde 
f~ram incJnerados. ' Sua., 
cinzas rC'pOurn.m cm P que­
na urna na Ierej:i J(> No3 _ 

ea Senhora da Madalena 
Glor:fio.'\da no Bra ... il e na 
Itáll_a. rx·la sua bravura e 
esto1d).mo rt."Ceb~u O epí­
teto de '"hcroina de d . 
mund0,i". Fossui mon~: 
(';'â~~cs) emp Roma. Ravenna 

1ª · 0 rto Alegre B~ 
~o Horizonte, Fl ·,ria;ópo.=­
.. • Juiz de Fora Tubarão 
e l Á)cuna Seu' nt>m"" é 
1cmbr ~do nn dcnom.ina ão 
de doi.. munidPios de s5 
ta Cato.ri.na r Anit <": a~­
baldi e Anltft.pals,n (> n~~ri­
m:11tas t.'8cOlas e- vias . _dt: 
!!caa ,~º Estado. Su;, :~: 
San igurou em si-lo:,, _d• 1 

Marino e do Br'asll 

~ABADO, H E DOMINGO, 15-7-1"19 

GOVERNO VÊ SUAS METAS 
CUMPRIDAS EM l~M?O ~:ta~n~ 

CCS As obras "'alizada 1 
.até ag,.r-J. pelo Prefeito Ruy 
de Quc_,lro1: c-m Nova Igu::iç11 
- pa.vimentaç~o de- ru.a$, sa­
neamento, e:colas, pentes <' 

,-strada, - t~m r"'vE·La.do o ni 
\'el rio G-'lvN1» d tlnte da 
politka ad -hda pPlo Plano de 
Arlio Im<"di-.•ta do Governo 

No ini<"io de sui. ~d11.ini~­
tra('ão jA rontou com um en.­
tudo nalir..a,fo por uma co­
missi.o d~ trabalho, em q1Je 
havia c-olocado os pcntcr bâ­
siCO<:i que a Ad;nir,istração dr­
veria atacar. 

NA EDUCAÇÃO 

A cducaÇfto é uma me1:-a 
prioritária do GOvemo Ruy 
de Q1u iroz - enfati1ou po;­
vára~ ve1.f'>S - ten,:f() mat~­
r1ali7Ada est~ polit'da com a 
criação de mais c:alas de aula 
im•1~11racão n-~ mais P~l""-'.'ll"'s 
t1.f"tn Tio,;: flict,-i+n-- ,1,.. "Rr-lf ·T'~ 

RO··".'l ,..o~n E''1'i. n 1Pi ... • • 

~f,,muita. O aumento de ~::i1a~ 
dâ cond~ções para qu-e um nú­
mero de alun~s alcance õ, 
aprendizagem por c:>nta dos 
cofres municipais 

A politka. erln~acio ... at Ao 
Governo s0 rá seguida e a.ori­
mor11da pel..., novo Secretá.ri-::> 
ÕP Educação e Cultura t:'11:'0-

fessor Armando Aro,;:~. TlOmea.­
do para a pasta no dia 7 des­
t..e mês. 

Arffl<:!ndo Cerque:ra Arosa 
ouer df><:envnlver um trabalho 
de âmbito int.ep-r-:ado dentro d"' 
cOn<:"~ito P e; e o 1 a-co...,unldar'e 
<'lwde<-er,do a realidade do 
J\!lunici11io. 

PROVA!': 

Aroaa já !oj d_ mon5trada 
a través d:a.s realizações à 
frente da Fundação EducaclD­
nal do Nova Iguaçu - Fenlll: 
- onrle implantou uma ~-
1:ruturn moderna com uma 
rrrle de dezf:'nas de csCJla~ <:rn 
t<hlo MunfCJpiO. Muitas delas 
estiio t:m mPlh?res eon,:liç6<:-s 
qt,;'\ as 1:gad'Js à Secreta.ri.a 
d· E<luca,;ã,. 

Esta rr.e;rnn. obra quer con­
tar rom o UP')it' tio Owfe do 
G ,wrT"'. na Secreta .:.a. de 
E<lucn..ç:\o. part nd" d'.J r.rin­
cipio do- que a iTiíânci.a e- a 
juve:1tudfy ,J,.. Nova lgu,3.(\1 
prec_ sam de ec;c---.Jas. 

~Ar)DE E BEM-ESTO.R 

Vific-ulada à SeCT(.'taria de 
CTOV<"nlf"\, o DefllTlarrent" ele 
P..c:m-E3tar ~ocial da PrPfei­
tt.ra. eorn o aux.ílio d') Prefei­
to r- rlr') ~Ptr,,.+é..r·o d.,. G,ver­
no Luiz Orlos Bant'st3., está 
r-<' .... ,.'\ 'L. T'01í~: .. "'. t,,..,_ 

ba.lh:> em prol da promn,.ão dO 
homem de d~ntTo da cOmuni­
dade. Os aspect.os tilantróo;­
cos têm sido recebidos Com 
grande atenção por (11,rte da 
Dil"f.'tora Angela $"ares . 

Estã pr<>gramada para o: 
próximos d:as 11, II Feira O>­
munitâria no oãtio do Colé­
gio Monteiro Lobato cOm renda 
rev~rtida para :t-=i obras be­
neficentes da cidade. 

A nro,•a de tr3halho do prO-

A Saúde é outro <:etor no 
qual o Governo prettnde apli­
car recursos e ma:s tarde !:I 

construção de um ho'-pital 
municipal. A tê aeora a ci­
dade eom um-:i ~T'ltllac:i.o c:11-
oo~or a um T""ilhã"' P rn°iO de 
habitantes - .,..ão disn~ de 
nmi:1 rerle hoc:.r,ital ... · rlet'Y'n­
O-Ondo doe:; favor es dos hosp:­
tais carioca". fessor Armando Cerqueira 

Prefeito ativa secretarias para 
levantar cadastro imobiliário 

CCS - No tntut.o de di­
namizar e moralizar a Admi­
nistração Municipal, o Prefeito 
Ruy de Queiroz, através dos 
seus Secretários de Fazenda e 
d"> Planejamento, respect\",a_ 
mente. Srs. Mário Magalhãe3, 
e Mauro Miguel Junqueira 
Garcez, e .e.inda do co,rde­
ri1'ldor da. R'"C'1"it'l. Mnnicir,a1, 
Sr Ené;as BáN"'n, or<f,-nou o 
leVantament.o do e a d astro 
bnobiliãrio d<'. Prefeitura Mu­
nicipal de Nova Iguaçu. 

Isto está sendo conseguido, 
la.través de novos lançamentos 
dr- residência..._ no Mun:cipio. 
Uma equipe de 100 fiscais 
e:.:tá percorrendo diariament<' 
o,; distritos e respectivos 
bairros onde este trabalho 
ec;tã sendo desenvolvido. To­
dos ~sses fiscais e1,tão tra­
balhando dentro de critérios 
espedfiC'OS de avaliação, já 
que todos receberam cursos d-e 
adestramento. 

Mais de 10 mil novas resi­
dências já foram levaTitadas 
por ('Sta equipe,, que até 0 
fim do ano deverâ chegar às 
300 mil unidades. Este tra-

b3lho, certamente. irá influir 
decis vamente no aumento da 
Receita Municipal, dando con. 
dições para que sejam pla­
nejadas novas obras pelo 
atual Governo. 

RUY DE QUEIROZ 

DR. JORGE BIRBOSI Mll!I 
PEDIATRIA - PUERICULTURA - VACINAS (TODAS/ 

R_u,a ~I ~anc-isco Soares, n. 46. S/101 _ Ed Maria 
Ju." - No,;a lgt1acu - Te!.: 767-2559. 

2a , 4n. • 6a.-feira das 15 à• 18 horas. 
Sllbado daa 10h às 12h30m. 

Leia e assine o 
CORREIO DA LAVOURA 
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DBRMATOLOGI/: 
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UROLOGIA 
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<OJMI, corzillba, bultellO ~ 
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767-at83. 
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Rua doa Seaadors,, <.'Ua c/3 
quu1111s;-sala,eapa, ..... 
banheiro, 1111r"eem. ,_ -
fandos mala duas mefa-ipaa 
s. I' C OOIII Tratar Tol 
'16T-Hl3. 

CASA IDRI 
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fr1nã Sche1la em 
defesa da • 

Or dir~1crC~ (lo G1 11]"( da Fraternidade Irmã Sche la e do 
1.rut +•Jfo d(' <..t,l1u1:.,. Espídta D(-ol1i1do Amorim, vêm prOm0-
,·:>Jlé.O h.J. ciun.s 4knttlt1.-: <li\ e~-s.-is ;.:ti;-iJadcs p.:b. crianct1 e ado­
J.·;ct'nc ::l do Ah,niciri• l,t1n como d, Es1ado e do pajr., e agora 
tJ."1.,!l!?m e 11 pt'lj({'iic. in· Pr"Jl."1..cioual, !';Cgundo <'omunk-3. a Prõf3. 
Ztli~ M::':";.;r,s Knill 'l\la1..:, Pre~denta?' em excrcicio da filial 
.Õl GrJpo m 1,O\•a Igu:.iru. 

"Centcn:ls de r.l0!(lrc5 são as:s:istlrfos. en Nova Iguaçu aos 
sfib,ldo~ C~ treze hvra~ em dJante, em nossa sede própria. 
Aiêm dP <C·r~1p!<·ll1rniações ass-stenciais diarian~nte, a par:ir 
das quatoru hoi-as", informou n PresiJente, acr ·scentando que 
"reMetemos tzmbém pJl'il a Cidade da F1«atern dade, <:Om 500 
a]iju:!ir".5 pl'1a 2'.! ;ntl crianças, toda a r.-0.,sa coDt! ibuição p ::.t-­
.s1,-rl e,,. ftkc do i&rdo de noss.-:s resp::>nsahilidades em Nova 
Tw ' l {'\J 1 • ..," 

u -. .., •• ... ·íe) id::c.~c L 1 .11 Scheila é u .. ,a e:-:t:.:.:..J..: 
~p;;-i:..1 en. pnli (h Jr.f:'üor 1aband.nado, com !.ede no Rio de 
;ane.ro. A tihal de Nova Iguaçu :-;e localiza na Rua com. 
rranósoo 1>aroni. $20 Caonz2. A Pl'ora. Zélia Marla KruU 
:Ma:;. ccmdui u s<'\.I c·,nll.i.ni~o di.zi:.:ndo que "procuraremos, 
duu.nt<.· l*t.- ::en,tslr\:J 2.trair para a tarefa outras ins­
titu,~ues J.&U:ãçuar,af, H-dís.das em todo o Mucictpio, de fina­
bcL.d.:._ ~l'111ell~antc:s. N<·ss::i IJltenção é mostrar ângulos posi­
"l\~ e.a:. r:at:Y.1dadcs ed11cttivas e humanas de nosso Municip'.o 
nero sempre F-Uficu.:~1tnnente conhecidas". ' 

IDEAL RECEPÇÃO 

.!o.aqu m de Frietas (ex­
Prefeito iguauano) e C_1d Mo­
ledo Veiga, reoepcionaram na 
última sexta-feira seus cDn­
,1dados, quando do casamento 
de seus filhos Nair e O.d. A 
cerimônia religiosa foi na 
lfreja de Sã· Seblstião em 
Olinda- RJ, • a re:epção, togo 
após, no Salão de festas do 
Ideal EC, onde foi serv:do o 
jantar preparado por Eurídice 
Baroni. Estiwnm presentes 
•o • ato· Deputado Federal 
~;n:8'º ~sim, Profa. Judith 

0 ~ Cardoso, Prof. Benit'.l 
~:~~~~rof - \\:a.ldir Vi )ela. 
i\.rJete B:rh~t1c10 Antunes, 

~"líPf' 0?.\·id e SaJ~:;:ss~~ 
td· Ah"arQ • .\Qninair e Jaque= 
S~ Prado ~hr'a Lúci'1 d3. 
~;: .;~':,~- Ab~o, Rosimar 
Ah-es 'da ~- n Silva. Judith 
Ribeiro ... 1lva,_ Dr. Ant:onio 
art.e · ~ntOn. o Pinto Du­
Ah . Mãno Antunes, Vicente 
~ entn outros, 

HOJE TEM "ARRAIA" 

t SeTá hOje a festa caipira de 
r ~ Sh~nu1-lá. Paul'nho 
C: .n!, .Ah<:quim Barl)-)sa ~ P!·; .. air .. ~on..-idam a tod,s 
F:t, ))articl~r do "Arraiã do 
lrlr de c 1ná Q11e trrá inic -

1 mais. às 18 hora is. 

ROSELY E WJI..5ON 

Reeitramos nesta coluna, o 
enlace matrirron:a1 dos jovens 
Rosely e Wjl~on. cel~brado no 
último dia 7 (Sábado passado) 
na Igreja Nos: :i Senhora d~ 
Conceição, em r-.,·i ló Polis. Ro­
se)y é filha do Sr. Waldemar 
Telles Barbosa ( já falecid · ) e 
Sr-__ Octaciia de Abreu Bar­
bosa. W.lson_ do Sr. Wilson 
Pinto COelho ~ Sra. Ruth 
Carta.xo COelho, conhcc•do e 
estimado casal da nos~., s ,_ 
e-idade. Aproveitamos a o;,')r_ 
tunidad0 para enviarmos 1<; 

nossas felicitações às famíl .. ~ 
B~rbosa e Coelho. pelo ca<:õa­
ment"' de seus filhos 'R.os~ly 
e Wilson. 

NOIVADO 

~exta-fe·ra, dia 6, ficaram 
noivos o cartunista dC' "Pri­
mav0ra relativa" jõ Vitorino 
e ª Profa. Catarina Mada 
Espe:ança · Catarina é tia e 
n:13-dr•nha dia menina Simone 
fllha de Antonio Vitor, qu~ 
completou um aninho no dl.:1. 
22 de jitnho, sendo oferecido 
na ocasião urna mesa de d·'-

ces aos coleguinhas de Simo­
ne, na dasa de seus avós, Vic­
tor D'Amar Esperança e D va 
de Freitas Esperança. Ao 

ca~~ de noi,•:;.s e à Simone, as 
fehcitações desfil. coluna 

BODAS DF OURO 

ReaUzou-se, no Ultimo dia 
7, a festa cm com-<:moração 
a.o~ 50 anos de casamento l:o 
Sr. Antonio Quintino tla S 1-
va. e Sra. Adelina caetano dt 
Sou:-n. As 17 horas daqu,~Ie 
dia foi celebrada rnissa, no. 
Jgrrja de Nossa Senhora de 
Fátima e São Jorc:e em hO­
meragem a -:i jubileu de Ou1'1 
do dist'nto casal, qu~ depois -
juntamente com seus doze fi­
lhos, genro~. noras, netos e 
bisneto recepcionou seus 
amicos e demailj parentes na 
residência da Rua Ana Bar­
bosa, n 13. lote 7, no bairro 
Ponto Chie. A fe3ta, como 
manda a praxe, ( cri oferecida 
pelos filhos Síc!enlr Silvério 
da Silva José Calais da. Sil­
va, Seba~tião Hilãro da Sil­
va, PerlJ'Y' '7!ui.-th,o d:!. ~'h-::i 
Lourival Quintino da Silva, 
. João Quint:no da Silva. Ita­
nhr Quintlno da Silva, Joel 
Quintino da Silva

1 
Marla Ere. 

nita da Silva, Eren,ita da Sil­
va de So,,za. Gerald~ da Sil­
va Araújo e Ana Maria da 
S'lva. O <'asai Antonio Quin­
tino da Silva-Adelina Caeta­
na de Souza tem 26 netos e 1 
hic;:neto. 

n<: TNCONFIDENTES 
NO DELTA 

"Os Inconfidentes". de Joa­
quim Pedro, cOm José Wil­
ker e Paulo C,esar Perejo 
serã apresentado hoje nC1 
Curso Delta, pelo Cmecluba Ie 
Foco. LoEo após o flme ha­
verá debates. 

J. FONTES CRIA 
A<::<::()("IhCÃO DE 
FOTôGRAFOS 

Em curta entrevista c,,nce­
dida quinta-feira. úlfnia. a 
esta coluna, o conceituado fo­
tógrafo e repórter J. Font$ 
nos c")ntou de uma iniciativa 
sua que jã aleum tempo vem 
batalhando e pretende con­
,,. .. c-tizar a exemplo do Rio de 
.rane;ro, que é a fundação da 
Asrn'."'iação das Empresas F0-
togrãficas e Fotógrafos '.Autô­
nomos no Municipio de Nova 
Ieuaçu, que tem como fina.ti­
dade defender os interesses 
da classe. Já no final deste 
mês, dia 30, com local ainda a 
sCr escolhido, Fontes reali:?:ará 
a sua primeira Assembléia 
Geral Constitutiva. que con­
tará com a presença do s~­
cretário da Associação dos 
Fotóera,fos do Munidpio t'o Rio 
de Jane;ro, Sr. Arlindo Cae­
t~o de Oliveira. Fontes so­
l'c1t-! ~ seus companheiros de 
l)roflssao que O p;ocurem no 
StudJo Fontes, Trav. Ministro 
Et'~ard Costa, 80 - Sobreloja 
208. nesta cidade. 

TORTAS E SALGADOS 
DOCES FlNOS + TUDO p /!"ESTA 

ENCOMENDAS: 767- 7297 

TRAVESSA MARIANO DE MOUP..\ 79 

COMANDO . NOELY E HUMPHREY GU,\iHRABA 
> 

Jl\TERIJ\0 

SILVIO NO ARCADIA 

Silvio Mcnreiro, <:1\ntot e 
ator, estará se apres~ntando 
no dln 2 de ago~to 11:0 Teatro 
Arcádia, com o "show" ··sa­
P3 tos" Sílvio estar1'1. 3.pre­
sentando textos de C'hico Bu­
arque Milton Na~cimento, 
João cabral de Mel'l N~t, e 
Vítor Jara O "show'' ~trã 
patrr,cinado p?la revis ta 
Equipe. 

FLY EM SÃO JOÃO 

O músico Ely Oliveln. de 
Nova Iguaçu, apr.•ser,tou- !.1? 
ontem no CÕlée o Fluminense 
de São João d!? Mc,.iti ao 
lado de Berto MendPS e Chd.r. 
les . O recital atraiu um 
grande públ co, jã q,e Ely 
é um músico em ascensão e 
ter,, ..,·~n-· :~ ,., --,va- 1"1'.'"~'·T'­

h>(õeS ?'a R" ix1.--la F'!•1 nir.en_ 

se . 

ANlVERSA.Rto DA 
SOLIMOES 

No próximo dia 19 de julho 
serã o 'aniversáJ', o da Rãdio 
Solimões, única emissora d~ 
rádio do ~'h.!n:cípio. onde atu:t 
hã 23 anos. A Rãdi0 t~m n. 
sua direci\o, atu~h.,,e..,.te .T · rae 
Mãrio Gomes e s·dney Mauri. 
Está prevista para. aqueb 
data uma grande programação 
em homenagem ao5 23 anos 
de emissora. 

ARRECADAÇÃO 

O êxito da festa do SaEt"ado 
Coracão de Jesus, na Paróquia 
do Caonze, realizadas nos úl­
timos dias 30 de junho e 1. o 
de julho, f.icou pat~nte na 
arrecadação finance·ra que 
girou cm torno dos Cr$ 182 
mil líquidos. A comissão de 
trabalhos teve a coordenação 
do Padre Manoel Monteiro. 

RESTABELECIMENTO 

Quase refeito de uma fra­
turQ na perna, ocasionada pOr 
um tombo na própria secreta­
ria da Igreja de São SebaS­
tião em Olinda, o Monsenhor 
Arthur Hartemann, que esta­
va há ses meses sem 1:a.ndar, 
começa a se loeomover. 

ADELAIDE 
ACIDENTADA 

Sofrendo um acidente quan. 
do recebia instruções na di­
reção de um carro Auto Es­
cola, a querida cantora Ade­
laide Silva C3teve afastada da! 
programações da Rádio Soli­
mões1 prino'palmente do pro­
grama que Nicanor Gonçalves 
P ereira leva ao ar todos os 
sãbados, das 20 às 21 hores. 
Jâ restabelecida do acidente 
Adelaide voltará a cantar. ' 

Portugal n~~eeti do mar O>m el, c-regceu e ~~ 
pó.e-·n.c; f:'.JOrh:,;.Js ,Ja sua história. Nel~ f-'e cmcttti.z.:.l­
ram o~ ~onl-,0!:J épicos do infante D. Henrique, qa.e f, z 
CS\-03<;ar ~Obrt a s âgli~ 2.s brancas vda.a da..~ ~aus 
QU'' d~;cobrira.m tt•rras distaJltes, "dando nov,s rnun.n.,1 

ao mundo" T1t.lf' recehe su::i.veg bri.<:ao; que refrf~rn a 
t--na e a rnoldura azul-tu:>quda que ff:'al~a a .,f'!p,z·l 
d-!- suas paisagt'nS E' no mar e do mar q1.1e mt·. tú, 
p0rtugue!>-c3 ,·iH.m nas tifkas '! av<'Tltur.o---as ra da 
(>"!;Ca A~ Irngn da cocta.. a ecnet05'l. of~..a do mzr 
- praias d~ .areia doura la, que hoje ~ão já ponto de 
encontro ii~ tu1·;~ta~ de ·odo o mundo. C•ntr·c; C'"·cnO­
pOltta!I, onfü: nio<hrno e,,uiJY.UT'ento ho~lci,, e ti~;~ .. ico 
torna mal:; Marav·lhO\O c3.da. Tt'0ffiP'l·O Ar'f'., iJ e:"ter.::-'>5 
ont:W R[Y:tec,:, pc•:-d('r-tc e Sl)nhtr. Portos d~ pe~cas C'Jtfl 

pitorf"St ~ e t<·fot·ído!. barcos. Ens,..,ada~ entr-,. r.,chc-,--:os, 
Que cfc1"E'cPm 1, <1i1trr a dE'iC'obre o nr8.7.er ria 01·d~iJ. 
No n ar, cru.-o 1tra o ~cspOrtiS'ta o ptaz1·r da Ylh e do 
esqm aquáticCJ. Da ·aça e exploraç.J., submarl1..a. Da 
prsi:a, QU·! r.brangc o comb'ltivo espadarte ou o deliciOS"l 
e pacifico rotalc. ~ n1 litor:tl, carn!)O~ de golfe e tênis 
além rle ccnu'Os h11<eos. 

CÁ ESTA1~0S-----
CASA DA \'ILI\ D\ FE-R ,\ 
Rua Hadd,ck LObo 195 

Dia 14 de julho {hOjel. 
grandioso. festa luso bra­

sileira com início às 22hs. 
A presentação de R berto 
Leal e part cipação do 
Rancho Vende Gaio. Gru­
po Folclórico Almeida Gar­
ret e o Conjunto Ver3-
Cruz. Reservem suas mesas 
na secretaria do clube 

CASA DAS BEIRAS 
Rua Barão de Ubâ, 341 

Pasc;:eio. Domingo, dia 
15. Grande excursão a 
It9-tiaia. Um belíssimo pas. 
seio para ts asSociados. 
fnscrições na secretaria. 

Noite de fado,; (sábado, 
dia 21 l, c0m euitarradas e 
participa~ão de expoentes 
da música popular portu­
guesa, além de danças ani­
madas pelo conjunto Nil­
son Santa Show. IniC:o às 
2lh30m. 

CASA DO MINHO 
Rua Cosme Velh'D, 60 

Hoje (dia 141, a partir 
das 19hs., s2rá realizad!:\ a 
festa "Umn noite na Quin­
ta de São Toínho", que 
ront:uá com a aore--enta('á? 
do R:meho Maria da Fonte. 

CASA DO VISEU 
Rua Cnl'IOS Chamberland. 
40 a 50. 

N"'ste domingo. a partn 
rlA~ l~hc:, . c"'m muito eh.,_ 
pe-. mfü•iea ao vivo em co­
rnemoracRo da 8Petinda 
laje das ohra<: da casa. 

•T')nT·r\ P'P'~ r--r•,'" 

A". <l:::.:i A.""',,.;1.ica", 23:.,u 

N~t2 domingo será re:.i­
Uza.da uma erande f~tl 
com a presença do ídolo àa 
j11venf;nr'"" Roberto I.Pal. 
Partic'paç,ã" do R!l~ch':'> 
Folclótilr...o d~ Cac:a ~ o 
Conjunto Vera Cruz. Re­
servem suas m<"sas na se­
cretaria do clube. 

CASA nos AÇORES 
Rua Melo Matos, 21 e 25 

Chun-asco nest2 domin­
go, a partir das 15hS. 
Confraternização a ç or a­
na. Inscrições Da secre­
taria 

PRIMEIRA SUGESTÃO 

Entrevlsta,nOs esta se­
mana o Sr. Agostinho Bar. 
celos Parada1 grande eo­
merc;ante da Baixada, qu9 
achou interessantíssima a 
nossa idéia de criar uma 
Associação Luso-Brasilei­
ra na região, a partir 
(qu~m sabe?) de Nova 
Iguaçu. O Sr. Ag·stnho 
recebeu muito bem a no"­
sa idéia e prameteu cola­
borar conosco no qÕe for 
passível, convocando in­
clusive outros patrícios 
para prestieiarem e s t s 
idéia que pretendemos ver 
coneretzada Convocamo~ 
todo-=: aqu"'tes que f....-rem 
senc;:ivei<: a e-;;ta inír-iativa, 
Q\.le escrevam pa1·,. esta 
C('lh1nr, a:pre~,.ntan~o suas 
su'"'gpc;:tóes. E'tndereçO: "Co. 
l11na Portugal Lã e Câ A/C 
de Francisco Rocha. Ru':l 
Luiza Lambert, 91 - Nova 
Iguaçu". 

Rádio Mi:mA. Sinton11:em torlos os sábtldos no ho­
rário das 14h15m às 16hl5m. Oucam e comentem o 
prô~r.ama ,0 Mundo Canta>. Músicas variadas. brln· 
cadeiras e informações. 

MELHOR CHOP 
DA CIDA DE 

Trav Mariano de Moura, SS 

Tel.: 767-0267 - Nova Iguaçu 

PEDRA BRITA OA E PO- O f( PEDRA 



-Adernar Moscoso------

a ACENI colabora 
com a cultura 

A Sra Eciln S1mc}._·s campos, ex-Presidente da UBT 
(Se<,:'io .-'e :,;-o,·a rr,-u.nçu), agora ex--crcendo o caqp d<' 
di~tora cultural dr,quC'la ent·dadc, enalteceu, cm seu 
brilPc.nte discurs'"' r.,rofcrido durante n festa promovida 
pel.a A"~oc-isção d<>:- Croni~t.a'i ESportiv;1s em homena.gcm 
aos det.al'.')u~ de 78 e u:,s vencedo1'('s do VII Torn eio de 
Trovas-E-.;portc , a. valio..,a col&.bornção que a ACEN{ 
vem dandc; '.\ rultt;ra ip,uaçuana. Ela e n':l.lteceu ainda o 
inCC'J\fj\-O dado P<'ln Associação aos h'ovadores e tam­
bén a d1vulgariir. <:!Ue a cnt;d'llde classista rc.rrolveu fa­
Z('r <las boo.~ co!sa-; que se rralizam nc-Stc Municipio, 
contrastando, de modo positivo para to<lOs nós com a 
pés~"T.<t ima~ern ó.a nossa cidade vert~da diar iamente 
p.-},)s .'.'()rnai,;; da C'hamada grande impren ... n. Dona Edla 
db~c ninda ror.cluindo o S€u generoso discurso para 
com a ACE.N'l, que· esta entidade vem tratando os tro­
\•adOrí's i~uaçuan<>!:: com um carinho t ?do especial, o 
qu~ mcü~cUtl\"eh~1t11h.'. disse ela, se constitui numa .ne'-­
timável cc,labor:'l(f.c à UBT nacional. já que, até agora. 
o..~ torneie::: i;romo·. 3dos pela. .ACENI têm sido presti­
giados por t1('Jvudc1cs de vários pontos do país. e nã) 
aoenas de Nova Igüaçu. Com essas palavras. a Sra. Edla, 
qu~ \'t!'m colabora11or, decididamente para que a promoc:ão 
da ACENI se <'íetl\·c- CCmO evento cultural destacado 
neste Municírio aE.ixcu patente que a UBT não en­
cara a ACENI CClmo entidade r:val e sim cOmo uma 
vt1 dadcira ~lia da na ~ua m.it;são de eStimuiar a l. tera­
tura trv\'ad<nHca. 

Para nó,. que temos como objetivo primordial no 
nosso trabalhe .iOr.'1.alist'co a promoção das boas cOi.sas 
que se realizam em Nova Iguaçu, as palavras da dig­
níssima Sra. Edfa Simões Campos sensibilizou-nOs 
profundamente. Pek, seu reconhecimento expresso na­
quele <li~cw-o~, se:nt..mo-noS, mais wna ve-z, intensamente 
gr..1.tificadcs p.:,1· Ul!A trabalho que vem sendo realizado 
com ,·erdadeiro r.:nor nes~~ ülirn0s 20 anos, no sentido 
de manter e dif1,,r.d.ir as prop0stas da Associaçã,o dos 
Cronistas Espfliti,·os de Nova Iguaçu. 

NOVA DIREÇÃO :-O HELlôPOLl:S 

Com os pcàioo~ de demissão d ::;s Srs. Altair Soares e 
Jo-.lo Bati.Fta rlc :--~a:-drnento, Pres:dente e vice-Presidente 
Adn,ini5:ratj\'o do Heliópolis AC. o alvianil heFop01itano 
está s !'-n<lo dir1r{ào agora p>r uma junta go,·ernativa, 
intf:!~1·;::11a JX'~(.; Sn.. Eloy de Oliveir'a Pinto (Presiden­
te), Sebastili.,., :l\·facado, Ayrton carvalho, .José de Alva­
r,c;nga. e K1dsen L1>uzada (Presidente do- MeSquita FC). 
Em co1wersa ct:'m €5,te colunista, o Presidente Eloy diss? 
que e Ht.•Uôpoli.:; ,·a) entrar numa fase de grande;; rea­
lizai;ões. 

DRAGAGEM KO CERTAME DE 79 

o EC Dragagl'm, de Japeri. estâ inscrito para par­
ticip.'lr do Campeon<1.to Iguaçuano de F utebOl da Primeira 
D1v;são (ediçfio 79J . A inclusão do clube de Japeri no 
certame municipal é mais uma atração, que cOmpk­
tará aind:1 com a provável participação também da ex­
celente equipe do Cabuçu. FC. 

FUTEBOL DE !"ALAO 

ontem 5exta-~ _u·a. quando encerrãvamos esta coluna, 
r~ali.zava-se no r-il'lá.siO dose dos Excursion::staso torneio 
inicio do C"'mptor,ato Igu.açuano d~ Futebol de Sa­
lãi> (promovido pelá LDrXl) , cOm a participação de- d""z: 
clubes í1Ji:;.do~ à L:ga. entre e les, o canarJnhos, da Vih 
Emil, cujo t ime foi forma.do por excelentes valor es do 
-salc.1.isrno 

TORNEIO DA ACE.Nl 

G S1· _ .Jc-aquim dos; Santo~ Ol've ira (Presidente da 
ACE!\'"T) ern razi:io rlri êxito do Torneio OsmárK> castellar 
Filho tCampfOPaic dr Escolinhas) , r>solveu o :-eanizar m41;; 
um torm·10, na rnrsrna categoria. dN':t'a vc1. denom·na-
1'0 Is,·1.."el ee C;-s1ro Roca, n uma ju~t.- hOmenaQ'.C-m ao 
de5'ptJrth,ta j ú IaloJ,·id.::., Na. p róxima quinta-feira serâ 
realizada Tl'\PJs un,n reunião, quando ser á d scutida ,1 

progtarr:açãc elo torneio . 

INAUGURAÇÃO FESTIVA 

1 

Com um&. n·Odrn<>ntada festa egportiva. o v asq1Jinho 
d~ M rro Ag1.:do FC. inaugurou, no último sãbado. os 
tn"lhorumentos i11 tr<'du~'dos em sua quadra de l"'iporte . 

1 

Aléll" d" Fr1 .. i,~"ntt Jurandir. discuNiaram naqu0 la oJ'.)Or. 
tllnvlndf a Srs Nicanor G. Per(>'ira, representando o 
Pr<.>f itc. Huy ,lc Qi-cír- z e o jovem Gabriel BarbOg:i 
rnrn? r 1,· •,:,er,t;.-nt._1 da LDNJ. Na 'mpossibilidade da 

ín.-h. ~,. F lum.ir•fr-~" FC, o Vasquinho de l\forro Agudo 
d~f,utCu n partida comemorath•a contra o canarinhos . 

• Vil 1. Emil 1-:-g,i trando o placar o resultado de 2 a 
~3 f'Ti' 1 r,11r,ar, o Vasquinho derrotou o canarinho, 

~ 'a e- .ntaj'.:;em <l~ 2 a 1 

.::0:::1,\IS 

< Elmpatit'O cntal Wilson e Alztdéa CardOsO estã,, 
('On• -:!ande r,:e 1.l 3 missa em ação de graças que snâ 
('c}f"b1 1ija no próx·mo dia Z7, às 19h30m. na capela do 
C-nl~t•i.., Miht:".t.r, na Tijuca, pela passagem dos 15 ano~ 
,1'.: 1.~a I ithtt. l\h1111qL:P d.,, Andrade Cal'doso _ A fest~ das 
1.:; rrimr,\era·- rn• Monique será. re'alizada na mansao da 
RtJa B.11~t,c, -d<' l\le~quiia. + A Associação dos Taife raS 
da Armada IA'TA 1 r1•aliza h<>jt'', em sua sede campes.­
trf', um thurro>~cc óe con[rat«.-rniiáção. Agradecemos o 
con\'ito::" • M"rarln?eS da Rua de Vila L úcia, c;,-manda­
do:; r,t:la Sr&. N ,ln, organizw·am uma fc·sta ~ ca·p1.ra 
d,:111, mi.ruu;t.,, Arraia '-" jamna-Forró Flor de Liz. Será 
JIQ dfa 21. 

CORREIO DA LAVOURA. 

Seleção iguaçuana joga contra o 
Campo Grande neste domingo 

Nas comemoraeõcs do seu EQUIPES 
aniversário de fundação, a 
LDNI programou para. este Sckção .Jonior; Luiz 
domingo a tarde, n, Estádlo rRcberto}. Edinh,,. Edmihon 
Augusto Simões. em Jusceli- (Jairo) e Man .. ,el; Dindo, Al­
no, um'l. p'lrtidn ami,stosa en- fl'('do e Paulinho fHenriQuf'>l; 
tre a sc>lt'{"iio de- N -:.va Igua,cu Adcnis1 Carlos e Dedn. Ola­
e a equipe juvenil d :, Campo rias - G'lmar; TH'í"". Ivan z;_ 
Grande. Neste ~cOntro, u to <' ~Iaur- : Bira CT la-\. 
seleçã0 iguaçuana espera ~ Aroldo (" Tico; T ovar, Ferret'=' 
reabilitar do revé-s sofrido no (Burunga) e Lilico (Juci). 
dom;ng"I pa$ado, quando per. 
deu de '> a. 1 par;:i o Olarias, MF.~OtrrrA PERDEU NA 
de São .:: -,: '\ de Meriti. No ESTR.:elA 

po. Segundo o noss, ob-:.~rva­
dor o alvine(:To mesqu1ten.se 
come.teu M mesmos errJS do 
ec-rtame paM,ado, jOe,ando a 
partida ~nteira sem npre-sentar 
s :nais de uma orientação tá­
Uca definida.. Nestl! domingo 
o Me<.quita sal para. enfrentar 
o Nalin, lã em Niterói. O joeo 
Me~uita x Coste·ra fOi diri­
J.!ido pelo juiz José Borg~ 
Filho, tendo com., ~r-us aux.1-
liares os Srs. José Paula 
Henr:que e .Jore~ Antonio 
vargas Lã 

EQUIPES 

Mesquít'a. - Lui7 Anton:o; 
Bcto, Nelson Cocada e Celso; 
Rut, Nívaldo e Jorginho; 
Carlos Alberto. Careça (J·,rgc 

Adilson. gol"i.ro do r: P 
pt>rial. foi leva.rio pelo~ UJ. .ú:.. 
nho para. o Tontlúnho zi 
• ~n, Q\Jf! tem 1,; alu)s · ~ 
1:nrnde ptomepa do' t i._. 
futebol. • a,og,,., ao ..... 
cOnh~dmt'nto que O ~ 
Pres1d<mte da Liga rn _;~ 
se, está fazendo um rn<";~ 
to no SM\t·do de Ir·var ~ 
Mário Marqu':!s à vice... 0 Sr 
dência. da FFE:R.! ern Pl'tlL. 
tu!ção ao Dr. M>rih ~ 
gat. íale<:ido recentetMntt 
O certame de [utcbol d• 1_,! 
que a LDNl aetá or -q,, 
vai se :niciar no pro~ 
de agosto. E' bem PO"l>t( 1'11, 
presença d-, EC Lat~th:i 1 

do como campc, ofirial. b?ii... 
os seu., jogos a PTaça 4@ D11t 
portes do Potyguar. • "­
prune1ra reuniã., dc>s ~ 
eom vistas "ao certa~ 
e pê\.1, o M~~quit.a FC, ::: 

enrontro co•·+ . 'l a r('t"r"'~ent'l­
cão de Meriti. n-11t1inho a~­
sinahu o único tOl tia selPção 
içuaç,,ana, a1nda n.., nrimciro 
~po. Na segunda cb'"''1. da 
partida, Bm·unea. ~ Tico dC'fi­
niram o marcador. Deildo 
Dias de Oliveira fo~ o juiz, e 

nas laterais atuaram os Srs. 
Djalma Cabral e carlos Paulo 
da Silva. Na preliminar o ju­

venil do Heliópolis derrotou o 
do Bom Cl;ma par 3 a O. 

Em sua partida de e<-tréia. 
disputada dom:ngo pas~ado 
pela Divisã') de Aces~o ao 
Campeonato d~ Futebol Pro­

fissional do Estado do Rio de 
Janeiro, o Mesquita FC, em 
seu campO, perdeu para 

represcnt'ac;ão do Coste:ra pe. 
Ia contagem de 2 a O. Os gols 
da equipe visitante foram as­
sinalados por Edson e Pauli­

nho, ambOs no segundo tem-

SPntado pelo ronfr~ ~ 
~ilva. foi O único a ru...._; 
''à presença d> catm~ 
certame oficial. Embora :.. 
vorá,-cts, ronsider.:mrio 0 
badto administrati\'O d,':: 
vi'azul cahuçuen~~- ~ 
que o r"'pl"E"<;Jentant'-" ~ 
tense tem lá _ as suas ~ 
• O NO\'o R.., joi;,.,u COf!! 

Luiz) e Edmur. Costcira - Nalin s·.b prot~Ms. ale-Pllde 
Tonho; cantareira, EvanciI que o time de> Ni~ról ~t:io. 
Paulinho e Lu'z Fernando; com doic; jogaclores ~.,_ 

CaC(I res. • Junior fVtlh.ntcsi ~ 
Paulinho, Gutinho e fendeu uma oenalida,J-. ~ 
(Edson); Jorginho, Ronald:, e ma. ro jom mntr-l " Olar,. 
Joãozinho. rohrada no,- Tião .,. f Pl ""Ibti 

dPfC'=,:,c; de \'ll}to C:rrl')':: N°"-. 
cimento. pal de Junfor. e*'a 
ç,,il°A,-iC'O V,..<'p tp.n ""'"'"° III JOGOS 

DE PATI 
DO ALFERES 

Terão jnicio neste doming> 
os III J og<>s Esportivos de 
Pat'. do Alferes, promoção es­
portiva de iniciativa do Sr. 
Eurico Bernardes. Os Jogos 
serão disputados no ~ri0do 
de 15 a 29 deste mês. Para a 
abertura, marcada para ~ 
8h30m, pro g ramou--Se um 
grande desfile de atletas pela 
cidade, com banda marcial e 
condução de tocha olímp ca 
As cerimônias de abertura se­
rão presididas pelo Prefeito 
de Vassouras, Sr. Pedro Ivo 
da Oostà. 

ParticiJ:QI'ão das competi~ 
ções as equipes do CR Quin­
d ns CO Juventude, .Arcozelo 
OC 'e Club~ Campestre. Nos 
Jogos, 'além do atletismo, e~­
tão incluidas outras modali­
dades, corno futebol de camp:> 
e de salão, tiro a.o alvo. na­
tação, judô, ciclismo, vôli, 
dama, sinuca e pingue-pon­
gue . O princ pll local _das 
<..-Ompctições serã o Estádio 
Olímpico de QuindinS. mas 
serão d istribuídas por outro~ 
loca is, incllllndo-se os E stã­
dios Lam·ão e Monte Alegre, 
Clube Campestre, Motel Clube 
do Brasil, Praça de E sporl(>S 
ào Arc<nelo OC, Quindins e 
Arcozelo. 

Tipoaraficr 
São Sebastião 

Atenção Trabalhadore-; 

Rurais 
A l! edf·raç5(, ~ · s 'n'abalhadores na Agricultura do 

Estacic do Rio de Jane=r0, convida a todos os c-:.mpa­
nheiro5 trab::ilhad?re~ rurais1 pequenos proprietários, pa!·· 
ceircs, arrenilmãrios, p:>Ssciros e assalariados para a 
t...ss~•mbJ&ia de reorganização do Sindicato dos Traba­
lhariore:; Rura 's 0€ Nova Ieuaçu. 

Dic. · lG de julho de 1979. 

Hora'. 9 horas da manhã. 
Local : Centr-:: Ce Forma{:ãO de Lideres da Diocese 

de Neva Iguacu, nr., bairro de M:;quetá. 
Tt abalhaàc,r : compareça e traga outros companheiros 

pois trata-&c de ...1~unto do seu interesse. 

A Direto,;a . 

otlca ,amoca 
Aparelhos auditivos 

Lentes de contato 
Tudo sobre VARil.UX 

Consertos em geral 
Convênio com a TELEX 

RUA OTÁVIO TARQUINO, 182 
TEL: 767-8932 

N. IGUAÇU - CENTRO 

KAKO'S 

Tra~:essa Irene n. 9 

· ~- Bltten<ourt & Alarcão Ltda . 

f.:f Y cj_::_ (ôl · ~ . Rela dt Mlllrcs 
,, .. ; ~-----) o-=.'J ..,.'"' ....... 
t . er~' , ,. lellâlllltl 

A-v, Nilo peçaaba, 920 T•L 167-3209 - :Nova Jgaaça 

Carl..,._ o e:imt'l rc:B fi~ 
• O Intimidade COnti!'!t1a, 1!.. 
derandô sua eha\'p no ('E'J'tame 
dP futebol da ~~da o·,_ 
são. D~u de 3 a O no Br;itj._ 
leirinho. • O Santo.:. AC cic 
foi feli7 em Au.:.tin. ~ 

de 1 a o para O TT'ê'I' FOnta 
+ Dizem qut' o C3Jlarinho'- -!.a 
Vila Em'l e.:;tâ tom um tima... 
e;•> p1ra disputar o ram-p-ona­
to de futebol de 5alão da 
LDNI. • A A~l s ~­
seguir colaboração finacce'.n_ 
vai realizar um cO-iC"1r<;o dt 
reportagem esportiva s:bre- o 
desporto igua~'a.ro. t O a.;.­
sor- a -•0 Licinio Co,ta ,erã el!l­

po~sac!o h ·je, na ACE1'i. («u 

diretor cultural cargo qutffll 
ocupando e.xtra-oftcialmdf,.. 

ALUGA-SE 
Um apart. na Av . Abilio A. 

Tâvora, n. 409-a.p, 4(1'2 i: 3 

qto~ .. sala, coz., e batlhe~­
T:t·atar c/Mano(.'1 R. Qtá\10 

Tarqu.iJlo. 596. 

NIIIIIIH uKCll(S 

FAZ cnoonrr 

Rua 001. ~ 

-t ,;;.i., !l· 1..r r· 
Q ,. J., ª''""C'iaÇÓ(, q1 
ro g_ira,1n :k' t: -It~lt· da 
'~ ~;ri•, ~1..._.r F • .• 
m.d e ac:tOJ e:- 'tt'.r: 

llrlliio je E~ucat 
~ue Amigos dt 
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